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RESUMO 
 

 
Este trabalho vem somar a uma notória e crescente produção acadêmica que se 

volta a analisar o corpo, não somente como objeto de uma construção e 

investigação histórica, mas a partir da perspectiva das relações de sociabilidade e 

alteridade. Trata-se de levar em conta as alterações contemporâneas das 

identidades e subjetividades, na construção e constituição das quais o corpo ocupa 

papel central. Tomando o corpo como um fato antropológico e epistemológico, 

busca-se uma compreensão de uma psicologia do corpo com o intuito de entender a 

identidade corporal como forma de o sujeito contemporâneo se descobrir na relação 

com o mundo. 

 

Palavras-chave: Contemporaneidade. Corpo. Identidade.  
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ABSTRACT 
 
 

 This work is an addition to a notable and growing scientific output turns to 

examine the body, not only as an object of construction and historical research, but 

from the perspective of the relations of sociability and alterity. This is to consider the 

changes of contemporary subjectivities and identities in the construction and 

constitution of the body which plays a central role. Taking the body as an 

epistemological and anthropological fact, we seek an understanding of the 

psychology of the body in order to understand the identity of the body as a way to 

discover contemporary individual in relation to the world. 

 

Key words: Contemporaneity. Body. Identity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 Contemporaneamente, torna-se indispensável uma leitura interdisciplinar do 

ser humano, assim como no campo das ciências humanas, em que o homem é um 

ser social e cultural. Mas a psicologia, influenciada principalmente por conceitos 

positivistas, construiu um histórico de dificuldades em historicizar o ser humano, 

trabalhando a subjetividade distante de um contexto cultural1. 

 O adoecimento psíquico individual é analisado por diversas abordagens da 

psicologia, mas ainda não se tem respostas efetivas quando analisamos problemas 

individuais e coletivos no âmbito inter-relacional do sujeito, cultura e sociedade. 

Mesmo tendo a disposição diversos estudos quanto a estes fenômenos, há uma 

tendência histórica em analisar os fenômenos separados, ora analisados pelo 

aspecto psicológico, ora pelo biológico, ora pelo sociológico. Ou ainda, conforme 

Costa (1989), utilizando o contemporâneo rótulo “biopsicossocial”. 

 

(...) o que se observa é que a aparente unidade da noção [biopsicossocial] 
esconde, na verdade, a multiplicidade dos conceitos que a compõem. Não 
há síntese, há justaposição. No seu emprego concreto, os psiquiatras se 
limitam a expor os ponto de vista biológico, psicológico e sociológico sobre 
saúde e doença mental, que foram habilmente empacotados dentro da nova 
etiqueta. A unidade biopsicossocial em nada avança a compreensão do 
psiquismo; seu único papel é o de entulhar o vocabulário psiquiátrico com 
mais um neologismo inútil. (COSTA, 1989, p. 29). 
 

 O processo de globalização tem alterado significativamente a relação espacial 

e temporal do homem, intensificando ainda mais a cultura do narcisismo em que a 

angústia, as frustrações e os desentendimentos permeiam as relações. Assim como 

o desenfreado desenvolvimento tecnológico, ainda com uma proposta de que o 

                                                
1 Ao não historicizar o indivíduo, não identificando a sua subjetividade em um tempo-espaço histórico, a 
Psicologia contribui para criar um fosso na compreensão das ciências humanas, pois admite-se que o ser humano 
fosse um ser social e cultural, sem, no entanto, conseguir estabelecer relações entre o individual e o coletivo, 
gerando conhecimentos sem vínculos com a realidade concreta. 
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homem é, ou deveria ser, uma máquina, propõe uma intensificação da dicotomia 

soma-psique caminhando para a valorização da imagem e do consumismo.  

 É nesta realidade social que encontramos fenômenos como por exemplo a 

fragmentação da subjetividade2, o multiculturalismo3, o cross-over cultural4 e o 

hibridismo identitário. Neste trabalho pretende-se partir das teorias de Wilhelm 

Reich, inicialmente psicanalíticas, para compreender as doenças e neuroses 

humanas que geram complicações psíquicas, biológicas e sociais. 

 O psicanalista dissidente Wilhelm Reich é sem dúvida uma figura singular, 

tendo sua atuação na busca pela saúde mental, ou pela profilaxia das neuroses, 

como costumou chamar, ocorrido em diversos campos do conhecimento através de 

uma participação ativa no cenário científico-cultural no início do século XX. 

 

Porque o homem é, antes de mais nada, o objeto de suas necessidades e 
da organização social que regula a satisfação dessas necessidades, desta 
ou daquela maneira. Em sua posição de objeto de suas necessidades, 
entretanto, o homem é, também e ao mesmo tempo, sujeito da História e do 
processo social do qual “ele próprio é o autor”, não, certamente, como 
gostaria, mas condicionado por certos pressupostos econômicos e culturais, 
que determinam o conteúdo e o resultado da ação humana (REICH, 1995, 
p. 21). 

 

 

 Tais observações nos fazem analisar se as ideias reichianas e a forma com 

que o pensamento de Reich trabalhou com fatos sociais, através das propostas que 

trouxe ao conhecimento psicológico, poderiam sinalizar possíveis contribuições 

                                                
2 A fragmentação da subjetividade, segundo Birman (2001), ocupa posição fundamental e é matéria-prima para a 

constituição de novas subjetividades, tendo como expressão dominante o narcisismo. Nessas modalidades de 
subjetivação o eu assume uma posição privilegiada, na qual passa a ocupar um lugar estratégico na economia 
psíquica do sujeito. 

3 O multiculturalismo é a existência de diferentes culturas e tradições em um determinado espaço geográfico, que 
pode ser uma cidade, uma região ou um país. O multiculturalismo é pluralista, pois aceita diversos 
pensamentos sobre um mesmo tema, embora autores como Mclaren (2000) ampliam a discussao 
argumentando que o multiculturalismo deve ser dividido em sua forma crítica e contrahegemonica.   

4 O conceito de cross-over cultural nos traz a idéia de termos em uma determinada cultura temas e pensamentos 
de outra cultura, que por serem aceitos, não trazem estranhamento aos indivíduos. Bhabha (2003). 
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deste fértil debate às demandas contemporâneas. Acreditamos que acompanhar o 

desenvolvimento das propostas reichianas sobre o conflito homem e cultura pode 

nos instrumentalizar para refletir a respeito das soluções que também temos dado 

ao problema em nossos processos de construção de conhecimento, passados 

tantos anos desde a formulação original do pensamento deste autor. 

 Nesse vasto território, cabe perguntar sobre a necessidade de voltarmos a 

estudar esta questão e se ela já não teria sido suficientemente explorada por cada 

uma das muitas disciplinas que tratam as narrativas sociais e subjetivas do sujeito. 

Ou ainda, temos a impressão de que tratar da relação entre identidade, sociedade e 

cultura ou empurra-nos para o território de obviedades, já que tanto se tratou a 

respeito, ou para um complexo multidisciplinar sem solução. Para amplificar o 

problema, podemos observar que, no campo das práticas psicológicas, este tema – 

as dimensões que ocupam a influência da cultura nos processos envolvidos com a 

personalidade – recebem também um tratamento ambivalente5. 

 Ainda nesse sentido, podemos perceber que se torna cada vez mais 

frequente a constatação de que não se tem respostas suficientes quanto a esta 

tríade sujeito, sociedade e cultura está presente, na determinação não apenas do 

adoecimento individual, mas dos acontecimentos sociais e políticos. 

 Portanto, parece que refletir sobre a relação entre identidade e cultura no 

sentido de análise e fundamentação do conhecimento das humanidades responde à 

uma necessidade ainda atual e que pode trazer contribuições para além do campo 

acadêmico, na prática profissional. Tal contribuição é entendida aqui não com a 

                                                
5 De acordo com Bauman (2012), o conceito de cultura suporta as marcas de uma construção histórica do 

impulso filosófico de oposição entre autonomia e vulnerabilidade, entre a tarefa de autoconstituição e o fato 
de ser constituído. O que torna conhecida a inexorável ambiguidade deste conceito, tanto pelo fato de como é 
definido o conceito, quanto pela quantidade de linhas de pensamento que se reuniram historicamente sobre 
este termo. 
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proposta ingênua de solucionar estes problemas contemporâneos, mas com a 

intenção de provocar no conhecimento uma inflexão em direção a eles, já que: 

 

Nenhum saber científico atual ousaria explicar a globalidade da conduta 
humana a partir de um único princípio explicativo. Só uma interpretação 
mágico-religiosa conseguiria tornar homogêneos a um só campo de 
explicação os níveis biológico, psicológico e sociológico, através dos quais 
as condutas humanas se exprimem. (COSTA, 1989, p. 29). 
 

Até onde a psicologia mantém seu ponto de vista cultural, ela o faz a 

expensas dos próprios resultados de suas investigações, porque procura resolver o 

conflito entre a concepção cultural dos pesquisadores analíticos e os resultados 

científicos, dirigidos contra essa cultura, a favor de uma cosmovisão, que ela, como 

ciência, não ousa tirar as consequências dos resultados de sua pesquisa, protege o 

caráter alegadamente “não-pragmático” desta, enquanto cada passo da teoria e 

prática analítica trata de fatos políticos pragmáticos. 

 Sendo assim, o material encontrado na obra de Wilhelm Reich foi submetido, 

em termos metodológicos, a uma leitura sistemática historicizante, como definida por 

Figueiredo (1999): 

 

(...) em que se dá a procura de “teses” do texto no contexto da “área”, da 
“obra”, e/ou do desenvolvimento do pensamento de um “autor”: elas 
procuram deter os deslizamentos e ordenar definitivamente a rede em torno 
de um lugar ideal. Este lugar ideal pode ser o de um “conceito chave”, por 
exemplo, mas pode ser também uma “necessidade” ou um “impulso 
interno”, inerente ao pensamento examinado em sua evolução e que a 
comanda e explica. (p. 15) 

 

 

 Vale esclarecer que a fundamentação de análise em torno das quais será 

ordenada a leitura são: o pensamento crítico de Reich e a relação entre identidade 

corporal, cultura e sociedade nas narrativas contemporâneas. 
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 O presente trabalho não tem a intenção de atualizar os conceitos de Reich 

para a contemporaneidade, pois estes conceitos foram tomados a partir de um 

contexto histórico totalmente diferente. Quando nos referimos a possíveis 

contribuições de Reich na atualidade, buscamos os dilemas demarcados pelo autor 

sobre os fenômenos que compreendem a identidade ligada ao corpo, a sociedade e 

a cultura e, sobretudo, a forma como lidou com essa relação em seu processo de 

construção de conhecimento, que talvez possam nos servir como ferramentas para 

nossa tarefa atual. 

O caminho histórico-metodológico que iremos percorrer parte da crítica ao 

pensamento cartesiano, estabelecida a partir da virada do século XX. Uma das 

obras amplamente utilizada neste trabalho é a coleção História do Corpo6, 

desenvolvida por Alain Corbin, Jean-Jacques Courtine e Georges Vigarello, a qual 

apresenta um panorama da construção do corpo no decorrer da história. Tal trabalho 

é permeado por diversas correntes teóricas, como o existencialismo, o 

estruturalismo e o pós-modernismo, e fornece a base à discussões que se tornam 

mais profundas no decorrer dos capítulos deste trabalho. 

A intenção não é aprofundar nos pensamentos e correntes filosóficas, mas 

sim destacar as ideias sobre o homem e o corpo nos momentos históricos 

significativos para este trabalho, este trajeto destaca nosso objetivo, que é, 

compreender o corpo como lugar de construção ou desconstrução da subjetividade. 

A partir desta base histórico-filosófica, no terceiro capítulo, será dada ênfase 

às atuais problemáticas da identidade corporal, aqui já estabelecida historicamente, 

e que traz a tona diversas possibilidades de discussão. A ideia que nos interessa é o 

do conceito de “não-corpo”, que tem como base tanto a análise do assujeitamento 

                                                
6 CORBIN, A.; COURTINE, J.; VIGARELLO, G. História do Corpo: As mutações do olhar: O século XX. 

Petrópolis: Vozes, 2011. 
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contemporâneo quanto uma aproximação com os conceitos da Psicologia Corporal 

Reichiana e Pós-reichiana, que traz as concepções dialéticas do indivíduo e 

demonstra que a corporeidade é a contrapartida somática da vida emocional e 

psíquica, apresentando o corpo e mente como uma unidade funcional.  

Como uma proposta de aprofundamento do conhecimento prático desta 

identidade corporal contemporânea, o quarto capítulo inicia com a ideia de se pensar 

em uma psicologia do corpo e para o corpo. Neste ponto do trabalho, propõe-se uma 

breve introdução ao pensamento de Wilhelm Reich, precursor da Psicologia 

Corporal, analisando seu envolvimento e divergência com a psicanálise e com o 

marxismo. Entre as ideias do autor estão, por exemplo, a proposta para solucionar o 

“Mal-Estar na Cultura”. Também pretende-se apontar o desenrolar das teorias 

reichianas e neurociências, como o autor Antônio Damásio que vem a comprovar e 

complementar alguns pressupostos da Psicoterapia Corporal Reichiana. A partir 

deste arcabouço da teoria corporal, a intenção é de rever o impacto do aspecto 

social sobre o indivíduo e o que seria a possibilidade de uma identidade corporal 

saudável na contemporaneidade. 
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2 AS FRONTEIRAS DA IDENTIDADE CONTEMPORÂNEA 

 

O corpo tomou forma, tomou vida e visibilidade nas últimas décadas, tanto 

nas pesquisas acadêmicas quanto nas próprias relações interpessoais 

contemporâneas. O corpo está em destaque e sobre ele se debruçam diferentes 

vertentes e pesquisadores num crescente interesse pela corporeidade e suas 

variadas formas de compreensão. Pode-se entender que, na sociedade 

contemporânea, o corpo aparece como um lugar de encenação de si próprio e não 

mais como uma versão reduzida, transitória e manipulável dos desejos do indivíduo. 

 Mas historicamente as tentativas de explicar o homem e seu corpo 

percorreram diversas correntes filosóficas. Até o século XVIII o homem é pensado 

como objeto de si mesmo, e de acordo com a tradição filosófica greco-romana, o 

homem está intimamente relacionado consigo mesmo. No que se retrata a 

dificuldade de se ver claramente, como explica Foucault (1999), a proximidade com 

o corpo neste momento histórico, em vez de unir, distanciou. 

 Conceitos sobre o homem como unidade, mas composto de partes distintas, 

estão presentes em diversas correntes filosóficas, como a cartesiana, em que o 

homem não é um corpo, mas possui um corpo, no sentido de colonizar, algo 

concreto, sem movimento. Este lugar fixo que o corpo recebe tem na verdade o 

sentido de controle social, em nome principalmente de um Estado. Pode-se dizer 

que desde a Antiguidade até o Renascimento a ordem é a visão de mundo 

predominante. 

(...) até o final do século XVI, a semelhança desempenhou um papel 
construtor no saber da cultura ocidental. (...) foi ela que organizou o jogo de 
símbolos, permitiu o conhecimento das coisas visíveis e invisíveis, guiou a 
arte de representá-las. (FOUCAULT, 1999, p. 23) 
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Foucault (1999)7 explica que quatro formas de representação são 

significativas na ruptura epistêmica de passagem do século XVI para a 

modernidade: conveniência, emulação, analogia e simpatia. Elas mostram 

principalmente que o saber científico da época retrata a conformação da identidade 

através das semelhanças8, e que “as palavras e as coisas” figuram o que há de mais 

visível no conhecimento. 

A primeira semelhança, relacionada ao espaço e à forma de aproximação 

gradativa, é a conveniência (convinientia), ou seja, a interação entre coisas 

simulares e próximas, como expressa Foucault (1999): 

 

Desse modo, comunica-se o movimento, comunicam-se as influências e as 
paixões, e também as propriedades. (...) semelhança do lugar, do local 
onde a natureza colocou as duas coisas, similitude, pois, de propriedades; 
pois, neste continente natural que é o mundo, a vizinhança não é uma 
relação exterior entre as coisas, mas o signo de um parentesco ao menos 
obscuro (p. 24) 

 

Dessa forma podemos entender que é na articulação da proximidade que 

gradativamente surge a semelhança. Outra forma de conveniência observada pelo 

autor é a emulação (aemulatio), que seria a segunda forma de similitude, como uma 

certa semelhança sem contato, livre do espaço/lugar: 

 

A emulação apresenta-se de início sob a forma de um simples reflexo, 
furtivo, longínquo; percorre em silêncio os espaços do mundo. Mas a 
distância que ela transpõe não é anulada por sua sutil metáfora; permanece 
aberta para a visibilidade. (...) por uma duplicação que tem o poder de 
prosseguir ao infinito. (FOUCAULT, 1999, p.28) 

 

Como algo que de longe afeta diferentes coisas e situações, gerando 

aproximações semelhantes através de uma duplicação que tende ao infinito. Desta 

                                                
7 É no capítulo “A prosa do mundo” na obra“As palavras e as coisas”que o autor caracteriza cada uma das 

quarto formas. 
8 O que o autor chamou de Episteme da Semelhança, vigente, segundo ele, até o final do século XVI. 
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forma o semelhante atinge o semelhante, imitando-o e duplicando-o, e de forma 

diferente à conveniência, se mostra como elos que retornam para si mesmos. 

A analogia, a terceira forma apresentada pelo autor, sobrepõe as formas 

anteriores, pois acontece tanto no espaço e relação de semelhanças, quanto nos 

ajustamentos e conjuntura. Não se mostram visíveis, ou pertencentes à própria 

coisa, mas pelo contrário, relevam-se no poder das associações. Foucault (1999) 

também retrata a quarta forma – o jogo de simpatias – que trata-se da mobilidade, 

aquela responsável por gerar o movimento aproximando e deslocando as coisas. Se 

trata de um jogo, pois no seu contrário – a antipatia – se mostra o jogo de 

assimilações que surgem as identidades e aproximações. 

O autor também propõe, apoiado na constatação de que, para ser lida, toda 

semelhança precisa ser de algum modo assinalada, um sistema circular de 

semelhanças que se assinalam umas às outras, de tal sorte que “o signo da simpatia 

resida na analogia, o da analogia na emulação, o da emulação na conveniência, 

que, por sua vez, para ser reconhecida, requer a marca da simpatia” (op cit 1999 

p.55). 

O peso da tradição filosófica, que de forma marcante é retratada neste 

momento histórico, confere à semelhança uma ordem organizadora que trazia 

segurança pensadores e suas ideias: 

 

(…) a ciência desta epoca aparece dotada de uma estrutura frágil; ela não 
seria mais do que o ligar liberal de um afrontamento entre a fidelidade aos 
antigos, o gosto pelo maravilhoso e uma atenção já despertada para esta 
soberana racionalidade na qual nos reconhecemos. (FOUCAULT, 1999, p. 
44) 
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 Até o Renascimento a ordem secular é divina, e depois desta, centrada em 

um poder humano, tão onipotente quando o poder divino anterior. De acordo com 

Chauí (1999), até o inicio do século XVIII o homem é explicado como composto de 

corpo (concreto) e intelecto ou alma (abstrato):  

 

O sujeito do conhecimento é um intelecto no interior da alma, cuja natureza 
ou substância é completamente diferente da natureza ou substância de seu 
corpo e dos demais corpos exteriores. (CHAUÍ, 1999, p. 47) 

 

A autora também explica que o sistema racional dos tempos modernos, 

coloca o homem como sujeito do conhecimento, um ser capaz de conhecer as 

coisas através da representações que faz delas, ficando o intelecto responsável 

pelas ideias e conhecimentos próprios, e isto é o que defente o Racionalismo 

Clássico do século XVII, de acordo com Chauí (1999). 

E é esta inspiração racional que tomará o iluminismo para pensar o fenômeno 

humano, com foco no saber centrado na imagem do homem racional, entendendo a 

razão como “(...) a capacidade intelectual para pensar e exprimir-se correta e 

claramente, para pensar e dizer as coisas como elas são” (Chauí, 1999, p.59). Então 

as luzes trazidas pelos pensadores iluministas, permite ao humano mais controle 

sobre si mesmo, sobre a natureza e sociedade, conferindo assim, uma liberdade 

frente ao dogma da intolerância, com uma influência de humanização trazida pela 

ótica renascentista. 

Podemos elencar quatro princípios que possibilitaram pensar o fenômeno 

humano em uma realidade que fosse racional: o primeiro seria o princípio da 

identidade, que se relaciona com as formas de representação por similitude, ou a 

episteme da semelhança de Foucault, “(...) uma coisa seja ela qual for (...) só pode 

ser conhecida e pensadase for percebida e conservada com sua identidade” (Chauí, 
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1999, p.60). O segundo princípio é o da não-contradição que diz que ideias 

contraditórias são impensáveis, portanto coisas ou ideias que se negam, tendem a 

desaparecer. 

Outro conceito é o do terceiro excluído, no qual nunca há uma terceira 

possibilidade, existe o certo e o errado, nada além, não existe uma terceira ou  

outras possibilidades de escolha. E por fim, a razão suficiente, seria o quarto 

princípio, que diz que tudo que acontece ou existe tem uma razão ou uma finalidade 

para tal, esta razão estaria acessível a nossa razão. 

O sujeito cartesiano, tipicamente moderno, era até o inicio da segunda 

metade do século XX, o modelo instaurado de sujeito social estabelecido 

culturalmente. 

 

(...) a identidade cartesiana diz respeito a um indivíduo totalmente centrado, 
unificado, dotado de capacidades de razão, de consciência e de ação, cujo 
“centro” consistia num núcleo interior, que emergia pela primeira vez 
quando o sujeito nascia e com ele se desenvolvia. (HALL, 2005, p.10) 

  

 

O conhecimento sobre o homem contemporâneo afetou profundamente a 

concepção de sujeito centrado na razão, não que a razão tenha se alterado, mas de 

acordo com Foucault (1999), o que se alterou foi a forma de ser das coisas e da 

ordem. Estas mudanças sociais, de acordo com Lasch (1986) afetam diretamente a 

noção de sujeito, bem como o sentido de personalidade relacionada com as ações e 

e seus registros pelo sujeito. 
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Nota-se que o sentido anterior de identidade refere-se tanto às pessoas 
como as coisas. Ambas perderam a sua solidez na sociedade moderna, a 
sua definição e continuidade. A identidade tornou-se incerta e problemática. 
Não porque as pessoas não ocupem mais posições sociais fixas (...) mas 
porque elas não habitam um mundo que existia independente delas. 
(LASCH, 1986, p. 23) 

 

 

 Podemos elencar diversos autores e teorias que passam a descrever uma 

nova concepção de sujeito, como de acordo com Hall (2005) que explica que no 

centro de uma nova e intrigante forma de individualismo, surge também uma nova 

concepção de identidade. O autor descreve também a nova identidade que: “estão 

sendo descentradas, isto é, deslocadas ou fragmentadas (...) assim como o próprio 

conceito de identidade, que é demasiadamente complexo e passa a ser posto a 

prova”. (p. 8) 
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2.1 A REINVENÇÃO DO CORPO SOCIAL 

 

Em diversos campos, desde a antropologia aos estudos literários, da história 

às ciências políticas, pesquisas expandem o clássico entendimento cartesiano de 

corpo e mente, os significados e comportamentos como entidades individuais ou 

sociais para se concentrar em um novo e híbrido terreno, o do corpo. Visto como 

formações contingenciais de tempo, espaço e materialidade, o corpo vivente começa 

a ser compreendido como um conjunto de práticas, discursos e imagens tomadas a 

partir de arranjos institucionais, territórios e projetos individuais. 

 Mas essa emergente demanda pelo corpo vivente não é totalmente sem 

precedentes. A filosofia fenomenológica explora há bastante tempo o problema do 

embodiment9 – termo que enfatiza o processo e contingência para um entendimento 

de que o ser humano é inseparável de uma fisicalidade humana existente em um 

complexo campo de influências. 

 Podemos relacionar as tradições filosóficas do vitalismo e pragmatismo que 

também buscaram entender a vida material além das dualidades da mente e do 

corpo, e algumas das obras-chave destas orientações podem nos servir como 

exemplo de como alguns conceitos relacionados a movimentos intelectuais 

resistiram à tendências modernistas de fragmentação, principalmente no que tange 

aos conceitos da subjetividade e a experiência dos os corpos materiais. 

 Mesmo assim, boa parte da ciência social passou um bom tempo tratando o 

corpo, como algo naturalizado, essencialmente passivo e presente na sociedade. 

Durante os século XIX e XX o corpo apareceu para o pensamento social cindido, 

                                                
9 O termo embodiment foi utilizado aqui sem tradução, pois não há perfeita tradução do termo em português o 

que poderia comprometer a compreensão do conceito. 
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como especialidades biomédicas, conforme explica Corbin et al (2011)10. E embora 

a materialidade e complexidade em seu próprio direito, foram facilmente apropriadas 

no pensamento social como uma cápsula de natureza, que pode ser habitada, mas 

não alterada pela cultura. 

 A clássica problemática das relações entre indivíduo e sociedade, parece 

exigir um corpo "adequado" como uma unidade de individualidade. Este corpo 

adequado, a unidade que suporta o indivíduo a partir do qual as sociedades são 

aparentemente construídas, foi por muito tempo tratado como uma cápsula de pele, 

um meio de transporte, um aparelho de comunicação, um coletor de experiências ou 

ainda uma entidade biomecânica, como possível lócus da origem da consciência 

expressa em voz, imagem e ação. 

  Se os corpos são historicamente contingente, profundamente relacionados 

com a cultura, o discurso, e o político, então eles não podem ser resumidos em 

qualquer tipo de narrativa. Não há um terreno comum claro, nenhum fundamento 

simples, na natureza humana física. Uma coisa é clara: este não é mais o corpo que 

está em um relacionamento contrastante com a mente. Mesmo se uma distinção 

clara entre corpo e mente fosse possível (o que uma releitura cuidadosa do registro 

acadêmico sugere que não foi). O que se quer dizer que o corpo hoje é 

historicamente variável, repleto de discursos e conscientes de sua prática. 

 Seria então o século XX, segundo Merleau-Ponty (2006), o responsável pela 

invenção teórica do corpo nas vias existenciais e, para além da dualidade corpo e 

mente, mas também para uma condição permanente de experiência, que seria o 

responsável pela abertura perceptual.  

 

                                                
10 CORBIN, A.; COURTINE, J.; VIGARELLO, G. História do Corpo: As mutações do olhar: O século XX. 

Petrópolis: Vozes, 2011. 
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Nosso século apagou a linha divisória do ‘corpo’ e do ‘espírito’ e encara a 
vida humana como espiritual e corpórea de ponta a ponta, sempre apoiada 
sobre o corpo [...]. Para muitos pensadores no final do século XIX, o corpo 
era um pedaço de matéria, um feixe de mecanismos. O século XX restaurou 
e aprofundou a questão da carne, isto é, do corpo animado. (MERLEAU-
PONTY, 1960, p. 287) 

 

 

Mas ainda assim, boa parte da ciência social continuou por um bom tempo 

tratando o corpo como uma cápsula de natureza habitável, mas não alterável pela 

cultura. Esta problemática relação entre indivíduo e sociedade, a qual ainda fornece 

ferramentas analíticas para a maior parte das ciências sociais, parece exigir um 

corpo “apropriado” como unidade da individualidade.  

 Podemos dizer que na obra de Foucault11, permeada de um construcionismo 

quase radical, o corpo acaba por romper totalmente com sua parte biológica, 

tornando-se um produto puramente constituído socialmente. Nesse sentido, o corpo 

não apenas recebe sentido pelo discurso, mas é inteiramente moldável por ele: o 

corpo é, para o autor, uma matéria-prima maleável e instável. 

 Também devemos entender que processos de longa duração afetam este 

corpo, como fenômenos envolvidos nos modos de sentir. Neste sentido, cabe 

também discutir uma sociologia do corpo, amparada nas obras de Foucault, 

Bourdieu, dentre outros nas quais o corpo aparece como um operador discursivo. 

 No campo da teoria social, principalmente no que se refere à identidade e 

contemporaneidade, podemos elencar o trabalho de Giddens (2002), que situa o 

corpo como parte integrante do projeto da “modernidade radicalizada”12 e o 

compreende como agente deste processo, e não como objeto passivo. Tendo uma 

                                                
11 É quase que unamine a divisão da obra de Foucault em três partes, sendo a primeira chamada de 

“Arqueologia”, a segunda “Genealogia” e a terceira “Estética da Existência” ou “Ética de Si”. 
12 Giddens traz em seus textos uma forte dicotomia entre o tradicional e contemporâneo, por isso prefere não 

utilizar o termo pós-modernidade para utilizar modernidade radicalizada levando a ideia de continuidade pós-
tradicional. 
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visão interacionista do corpo, preocupa-se com a intercessão entre o dado corporal 

e determinações sociais. Em um diálogo crítico com Foucault, o autor também 

discute as relações de poder e o acesso a ele, bem como a tendência à negociação 

deste poder nas relações, característica contemporânea. 

Foi assim, a partir dos trabalhos de Foucault, que corpo e poder foram 

novamente relacionados. Inserindo-se em uma corrente da teoria social que, desde 

Schopenhaeur, passando por Nietzsche, faz do corpo um elemento central na crítica 

da racionalidade capitalista, Foucault mostrou que o fato de o corpo ter sido 

transformado pelo saber biomédico em um objeto naturalizado não o impediu de se 

tornar alvo dos mecanismos modernos de poder. Ao contrário, é justamente no 

biológico, com especial atenção ao corpo, que estes mecanismos investem na 

sociedade capitalista. 

Uma questão importante presente na investigação do corpo, remete a 

entender como historicamente aconteceu a invenção deste corpo contemporâneo da 

forma que se conhece hoje. Mais pertinente ainda seria questionar como uma 

tradição filosófica cartesiana, que tanto colocou o corpo em um papel secundário, 

pelo menos até o fim do século XIX, acabou promovendo no século XX uma 

expansão na relação entre o sujeito e seu corpo, e que culminou na invenção e 

legitimação deste corpo social.  

O resgate deste corpo surgiu primeiramente com a psicanálise13, a partir do 

momento em que Freud observava e descrevia a histeria de conversão, nos corpos 

que Charcot mostrava na Salpêtrière. Compreendendo um enunciado que viria a ser 

                                                
13 A tentativa de resgate ou re-invenção deste corpo foi tomada primeiramente pela psicanálise, mas logo foi 

abandonada por ela, que passou a utilizar formas puramente apoiadas na linguagem para acesso ao 
inconsciente. 
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amplamente discutido posteriormente, o inconsciente fala através do corpo14 (Corbin 

et al, 2011).  

Seja a “modernidade radicalizada” de Giddens, a “modernidade líquida” de 

Bauman, a “hipermodernidade” de Lipovetsky ou a “pós-modernidade”, uma coisa é 

certa, experienciamos a “civilização do desejo” em novas roupagens desde a 

metade do século XX. A identidade social contemporânea tem sido estruturada 

como um sistema interativo entre o avanço tecnológico, o consumo e a globalização. 

Esta relação, segundo Severiano & Estramiana (2006), foi construída no decorrer da 

história através de transformações tanto no indivíduo quanto na sociedade. 

 Dentro da sociedade do espetáculo descrita por  Debord (1997), a identidade 

está ancorada na pele, por isso o corpo é socialmente enfeitado, modelado e 

esculpido para ser e  refletir uma imagem, muitas vezes irreal, do sujeito. Negar a 

sua imagem real, o seu self corpóreo, em prol de uma imagem idealizada do ego é a 

articulação narcisista que podemos encontrar atualmente. 

 De acordo com Hall (2005), as identidades estão mais fragmentadas e 

desarticuladas. O paradoxo repousa sobre a pluralidade e a rapidez das mudanças 

sociais, responsáveis pela crise do sujeito contemporâneo. Essa velocidade das 

mudanças torna impossível a tarefa de captar informações concisas e completas, 

fazendo com que o indivíduo acabe por estabelecer relações sociais à base de 

recortes e fragmentos. Giddens (2002) comenta que o homem pós-moderno 

enfrenta uma condição existencial radical, na qual ele não possui um núcleo 

identitário estável mas sim, um vazio que ele precisa dar conta de preencher.  

 

 

                                                
14 Pode-se dizer que este trabalho foi precursor das questões das somatizações, em que se passou a levar em 

conta a imagem do corpo na constituição do sujeito. 
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Somos confrontados por uma gama de diferentes identidades (cada qual 
nos fazendo apelos, ou melhor, fazendo apelos a diferentes partes de nós), 
dentre as quais parece possível fazer uma escolha. Foi a difusão do 
consumismo, seja como realidade, seja como sonho, que contribuiu para 
esse efeito de “supermercado cultural”. No interior do discurso do 
consumismo global, as diferenças e as distinções culturais, que até então 
definiam a identidade, ficam reduzidas a uma espécie de língua franca 
internacional ou de moeda global, em termos das quais todas as tradições 
específicas e todas as diferentes identidades podem ser traduzidas. (HALL, 
Stuart, 2005, p.75) 

 

 

 É evidente a importância de compreender essa cultura de consumo que, sem 

dúvida, é uma característica contemporânea para entender a formação do discurso 

narcísico e o desenvolvimento da subjetividade nesse cenário. Os processos 

econômicos, sociais e culturais, como a expressiva participação dos meios de 

comunicação, a publicidade e a indústria cultural, formam o que os autores chamam 

de identidade contemporânea. 

 

Portanto, se a sociedade de hiperconsumo é testemunha do 
desenvolvimento da ideologia e das práticas da superação de si, ela é, mais 
ainda, aquela que consagra o corpo das sensações, um novo imaginário do 
bem-estar, que integra as dimensões estéticas e sensitivas, psicológicas e 
existenciais. (Lipovesky, 2007, p. 286) 
 

 

 O indivíduo contemporâneo, de acordo com Le Breton (2004), frente à crise 

de sentido e dos valores que tornam sua relação com o mundo mais problemática, 

procura estabelecer suas marcas de forma hesitante e esforça-se em enfrentar o 

seu mal-estar e por fabricar, para si próprio, uma identidade mais propícia.  

 As ciências sociais vêm aos poucos entendendo e reconhecendo a 

importância da centralidade do corpo na formação da subjetividade e das 

identidades. Estas podem ser confirmadas com a crescente preocupação e inclusão 

de imagens corporais como forma de entender especificidades da “condição pós-
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moderna”. Os padrões estéticos, a beleza, a aparência, a força e a fragilidade e a 

atração sexual são exemplos de valores que não podem ser entendidos como 

características individuais valorizadas socialmente, mas sim construções que fazem 

parte de um sistema de relações sociais e culturais, ou seja: relações de poder.15 

  

                                                
15 O poder sobre os corpos contemporâneos será aprofundado nos próximos capítulos do presente 
trabalho. 
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2.2 A FRAGMENTAÇÃO DA SUBJETIVIDADE 

 

 Ao buscar estabelecer relações sociais, o indivíduo “transcende a separação 

de uma existência individual por tornar-se parte de algo maior do que ele próprio, 

experimentando a identidade por intermédio do poder a que se tenha submetido” 

(FROMM, p.44 1979). Por meio desta submissão, o indivíduo fragmenta sua 

subjetividade para, assim, fazer parte deste algo maior, em uma relação de poder 

tipicamente contemporânea, em que a dominação e a submissão estão na sutileza 

dos relacionamentos. 

 Birman (2001) também explica a fragmentação da subjetividade: 

 

(...) o que está em pauta é uma leitura da subjetividade em que o 
autocentramento se conjuga de maneira paradoxal com o valor da 
exterioridade. Com isto, a subjetividade assume uma configuração 
decididamente estetizante, em que o olhar do outro no campo social e 
mediático passa a ocupar uma posição estratégica em sua economia 
psíquica. (BIRMAN, 2001, p.23) 
 

 

 Explicando assim que a subjetividade na contemporaneidade, ou seja, na 

cultura do narcisismo é extremamente marcada pelo centramento em si mesmo, 

sem reconhecer o outro, a diferença próprias do outro. Sendo este centramento em 

si mesmo tão profundo, que o próprio sujeito se coloca como autor principal, não 

sabendo dividir o foco, o papel de atenção. O protagonista que através de uma visão 

imediatista, materialista e espetacular de si mesmo, mostra ao pesquisador mais 

atento seu aspecto alienante. 
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(...) o sujeito da cultura do espetáculo encara o outro apenas como objeto 
para seu usofruto. Seria apenas no horizonte macabro de um corpo a ser 
infinitamente manipulado para o gozo que o outro se apresenta para o 
sujeito no horizonte da atualidade. Dessa maneira, o sujeito vive 
permanentemente e um registro espetacular, em que o que lhe interessa é o 
engrandecimento grotesco da própria imagem. O outro lhe serve apenas 
como instrumento para o incremento da auto-imagem, podendo ser 
eliminado como um dejeto quando não mais servir paea esta função abjeta. 
(BIRMAN, 2001, p. 25) 

 
 
 E este sujeito já alienado e coisificado, acaba ainda por ser atacado por uma 

entidade ainda mais alienante, a indústria cultural16, que o transforma em uma 

espécie de fantasma de si mesmo. Estes mecanismos de poder compelem este 

sujeito à uma cultura de ilusões por sobrevivências que residem sob a superfície das 

imagens, investidas nos corpos em profundidade, o que Foucault (1987) chama de 

sociedade de vigilância. 

 Lasch (1986) também retrata que a fragmentação pós-moderna conduz ao 

imediatismo, que seria justamente o que leva o sujeito do momento de escolha 

(transpassado também pelo seu inconsciente) ao produto final. Como este produto 

final é ligeiramente descartado, ultrapassado, gera outros e constantes desejos, e 

consequentemente ansiedades frente a falta constante do objeto, convertendo assim 

o sujeito em um simulacro. 

 As individualidades se configuram em objetos descartáveis, encontrados em 

qualquer lugar e canto, o que faz o indivíduo tender ao silêncio e ao esvaziamento. 

O que importa para a individualidade é a exaltação gloriosa do próprio eu. (BIRMAN, 

1996). A vida cotidiana e o indivíduo não têm mais peso próprio. Vive-se no universo 

dos objetos, da publicidade e da mídia. O sujeito está anexado pelo processo da 

moda e da perda de valor acelerado. A realização determinante do indivíduo ajusta-

se à extração do essencial à ocorrência de átomos flutuantes, vazios pela circulação 

dos modelos e por isso mesmo continuamente recicláveis. (LIPOVETSKY, 2005). O 
                                                
16 O conceito de industria cultural foi criado por Theodor Adorno, pensador da Escola de Frankfurt. 
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sujeito está fragmentado, cindido entre as, diversas arenas em que sua vida se 

desenrola. Há pouca ligação entre o espaço privado e o público, em que se dá o 

jogo de tensões e pressões sociais. 

 O sujeito está cada vez mais desnarrativo, à concessão de momentos 

pontuais e estanques, em que ele não consegue construir sua história. Um ser 

imediatista e hedonista (doutrina que considera que o prazer individual e imediato é 

o único bem possível, princípio e fim da vida moral), cada vez mais globalizado e 

mais desmaterializado, tornando-se cada vez mais virtual, etéreo. A cada dia mais 

distante do outro, da vida concreta, da relação face a face. 

 A compreensão de pós-modernidade para Bauman (2008) esclarece a 

subjetividade contemporânea postulada em um estado de fluidez, algo que vem 

depois, uma quebra, um deslocamento. Isto é, baseado em um devir, um sujeito 

inacabado, líquido e plástico. Hall (2005) ratifica os argumentos de Bauman, uma 

subjetividade fragmentária, incompleta; identidades móveis, multimoduladas, 

híbridas e em permanente desconstrução e transformação. 

 Esta cultura de consumo, que existem tantas trocas não consistentes, traduz 

um vazio de sensações rápidas, superficiais e não incorporadas como prazer que 

por sua vez é uma espécie de poder, que recalca em sua origem as vivências 

cotidianas do sujeito contemporâneo se transformam em ilusões. 

A sociedade atual leva o sujeito a buscar a realização de si mesmo, e o 

asfixia com imagens e informações, resultando na perda de socialização de acordo 

com Lipovetsky (2005). A era do consumismo não só tira a qualificação como 

também liquida o valor e a existência de costumes e tradições. Produziu-se uma 

cultura racional e também irracional com fundamento na exigência das necessidades 

e das informações. Tirou o indivíduo do local e ainda mais da estabilidade da vida 
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cotidiana, da imobilidade imemorial existente nas relações com os objetos, com os 

outros, com o corpo e consigo mesmo.  
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2.3 A CORPOREIDADE COMO DEMANDA 

 
 Para que se possa aprofundar na problemática contemporânea da identidade 

corporal, há uma necessidade de se definir claramente a relação entre corpo-

subjetividade, levando em conta os conceito epistemológicos adotados e 

principalmente sob a ótica pós-moderna17, uma vez que este momento histórico traz 

o discursos em relação ao corpo de uma forma diferenciada de outros momentos 

citados anteriormente. O culto ao corpo, que sugere uma promessa de felicidade, 

por exemplo, é um dos discursos contemporâneos de alienação da subjetividade. 

 Cabe também referenciar o corpo no contexto sócio-cultural, como um 

constructo-subjetivo transpassado pela cultura, e pelas significações relacionadas a 

ela, dentro de todas as possibilidades simbólicas de se estabelecer como sujeito. 

Identificando assim o corpo como lugar de construção ou desconstrução de uma 

subjetividade inerente a ela e nunca dissociada à identificação, estabelecendo assim 

a possibilidade de uma Identidade Corporal. Analisando portanto, a constituição 

subjetiva da dimensão imaginária do corpo, e dentro do discurso pós-moderno, com 

intenção de pesquisar formas de se propiciar a quebra da subjetividade que levam a 

crise do sujeito contemporâneo. 

O corpo sustenta como matéria a produção dos processos de identificação a 

partir das suas evidentes marcas visuais que expõem a identidade do sujeito 

consigo mesmo e com a sociedade. Mas o corpo também é o responsável por 

separar o indivíduo do mundo e do outro, lugar onde se pode determinar a alteridade 

(GIL, 1997). 

 Sobre a identidade corporal, cada indivíduo se esforça em controlar a imagem 

que dá ao outro, sendo o ator principal da própria existência e, como descreve 
                                                
17 Aqui o conceito de pós-modernidade não é passível de discussão, podemos relacionar a obra pioneira de 

Lyotard (1986) como referência para o conceito que foi adotado neste trabalho. 
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Goffman (1988), esta representação o afasta de sua identidade real, vestindo uma 

máscara para encenar o que gostaria que fosse visto, camuflando estigmas18. 

 Podemos elencar diversos autores e teorias para entender que a identidade 

corporal é compreendida como uma construção individual que engloba as 

percepções do sujeito sobre si mesmo e sobre a relação que ele mantém com os 

outros. Deste modo, as imagens do corpo vão sendo construídas e reconstruídas ao 

longo da vida do indivíduo, imbuindo-o de significações a partir das vivências que 

outras referências lhe apresentam. 

 Portanto podemos conceituar a identidade corporal como a formação de uma 

imagem de si mesmo e uma idéia da subjetividade da percepção, pensamento e 

sentimento. Ocorrem diversas alterações em todos os aspectos; a imagem provém 

de como nos vemos e sentimos; existem influências sociais para a idealização da 

imagem corporal; modificações fazem parte da construção idealizada de um corpo; e 

irá refletir na imagem do mundo externo e a imagem corporal, portanto, determina 

nosso comportamento. 

 A construção da identidade corporal seria então aliar um conceito à nossa 

consciência de que somos corpos em lugares distintos residindo em nossa própria 

manifestação material e física. E as concepções teóricas que embasam a 

construção social dos corpos argumentam que a materialidade do corpo e sua 

construção simbólica-cultural são inseparáveis e podem ser entendidas no contexto 

das relações de poder. 

 A construção da identidade corporal tem como um de seus elementos centrais 

a questão da imagem corporal e a prática relativa ao corpo. A construção da 

                                                
18 Estigma, para Goffman, seria uma marca ou impressão. Quando uma marca é usada para discriminar outrem 

dizemos que a pessoa está estigmatizada. Segundo o autor, isso ocorre porque “a discrepância entre a imagem 
social virtual, que é a imagem que gostaríamos que os outros tivessem, e a imagem social real, o que 
realmente se prova possuir, pode esmagar a identidade social, afastando o indivíduo da sociedade” (p. 28). 
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identidade corporal é modificada conforme a nossa necessidade de existência, 

modificada nos hábitos e pensamentos. A nossa imagem é modificada conforme a 

necessidade que a sociedade impõe, transmitindo essa informação de idealização 

do perfeito através das tecnologias, marketing, consumo e mídia. Como 

consequência, nossa percepção de mundo é transformada pela sociedade. 

A corporeidade então pode ser pensada a partir da visão do corpo modelado 

e construído na relação social, não como um mero objeto, mas como um objeto que 

também é sujeito e parte inerente da interação social e cultural. As interações 

implicam em códigos e em reciprocidade em relação aos quais os autores se 

sujeitam. Le Breton (2011) define o corpo como um vetor semântico pelo qual a 

evidência da relação com o mundo é construída, pois antes de qualquer coisa, a 

existência é corporal. 

 Essas questões do corpo, enquanto identidade em processo de 

fragmentação, pouco discutidas pela sociologia clássica, ganham uma nova 

linguagem nos estudos contemporâneos, principalmente na teoria de Foucault 

(1985), nos estudos feministas e outros que reforçam a necessidade de se discutir o 

corpo construído e atravessado de relações sociais de poder. 

 A sociologia aplicada ao corpo propõe uma visão transversal no campo das 

ciências sociais e, constantemente, atravessa outros campos epistemológicos, como 

a história, a psicologia, a linguística, a medicina, etc. Diante destes há a 

necessidade de afirmar métodos e ferramentas, exercendo, assim, controle sobre as 

influências, sob risco de diluir o objeto. Nesse sentido, o corpo é, como define Le 

Breton (2004), uma interface entre o social e o individual, entre natureza e cultura, 

entre o fisiológico e o simbólico. É de fundamental importância delimitar com cuidado 

o objeto, sem perder as representações associadas aos diferentes segmentos 
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corporais, ou ao conjunto do corpo, com os valores encarnados, as repulsões que 

suscita e todo o imaginário interligado. Além disso, a contemporaneidade, com suas 

rápidas mudanças, modifica constantemente as atitudes diante desse corpo e o 

modo de representá-lo.  

 Faz parte deste estudo instrumentalizar a identidade corporal como a partir 

das dimensões simbólicas que atravessam esse corpo, como as lógicas sociais e 

culturais, as percepções sensoriais, as expressões emocionais, entre outros, e 

possibilitar um enraizamento físico do ator nos universos sociais e culturais, para 

então, a partir das relações que estabelece com o corpo, se descobrir na extensão 

de sua relação com o mundo. 
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3 A PROBLEMÁTICA DA IDENTIDADE CORPORAL 

 

Lowen (1993) ao abordar a condição psicológica do narcisismo a descreve 

em dois níveis: o coletivo e o individual. Estes dois níveis não estão separados ou 

distantes entre si, mas pelo contrário, se interagem e se alimentam. 

A supervalorização da imagem em detrimento do self acontece nestes dois 

níveis. O indivíduo e a cultura narcisista investem fervorosamente numa imagem e 

na manutenção desta, desconsiderando tanto o self quanto as suas reais demandas. 

O egoísmo, a busca manipuladora pelo sucesso e a ausência de sentimentos 

mostram claramente a carência de contato com o self. O narcisista costuma trocar o 

amor pela imagem e as mais profundas sensações pelo poder. 

Segundo Baker (1980) esta imperiosa necessidade do conhecimento pode 

passar a ser tão importante a ponto de sobrepujar o funcionamento natural do 

sistema vegetativo e é na verdade um disfarce à repressão e ao controle. A 

precariedade do contato e a privação dos vínculos, nada mais são do que uma 

expressão do narcisismo que aparece nesta cultura que se aproxima da insanidade 

através da perda dos valores humanos e da relação fria com a natureza. 

A precariedade do contato e a privação dos vínculos, nada mais são do que 

uma expressão do narcisismo que aparece nesta cultura que se aproxima da 

insanidade através da perda dos valores humanos e das relações líquidas, conforme 

Bauman (2003). 

O padrão de comportamento neurótico de uma determinada época reflete as 

forças culturais proeminentes no período, como por exemplo a típica histeria do 

período vitoriano. 
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Quando a riqueza ocupa uma posição mais elevada que a sabedoria, 
quando a notoriedade é mais admirada que a dignidade, quando o êxito é 
mais importante que o respeito por si mesmo, a própria cultura 
sobrevaloriza a “imagem” e deve ser considerada narcisista. (LOWEN 1993, 
p.9). 

 

 A identidade social contemporânea foi estruturada como um sistema iterativo 

entre o avanço tecnológico, o consumo e a globalização. A globalização permite a 

homogeneização da cultura, a indústria cultural contemporânea, que na 

contemporaneidade está suscetível a ao apelo narcísico de uso de padrões 

simbólicos a serviço do consumo, como descreve Severiano & Estramiana (2006):  

 

“A globalização não tem por finalidade promover um igualitarismo, mas uma 
diversidade, que em muitos casos expressa as desigualdades no interior da 
própria padronização. Daí a complementaridade entre massificação e 
segmentação”. 

 

 

 Como diria Lipovetsky (2001) existe um gosto contraditório pela mudança e 

pela individualização, a ambígua vontade de fundir-se num grupo social e o desejo 

marcante de diferenciar-se dele, ainda que em detalhes. 

 É evidente a importância de se compreender esta cultura de consumo que 

sem dúvida é uma característica contemporânea para entender a formação do 

discurso narcísico e o desenvolvimento de uma subjetividade que se forma neste 

cenário. Os processos econômicos, sociais e culturais como a expressiva 

participação dos meios de comunicação, a publicidade e a indústria cultural formam 

o que os autores chamam de identidade contemporânea. 

 A imagem, principalmente a criada por tecnologias sofisticadas é um dos 

mecanismos, presentes na cultura pós-moderna, que enfatiza a demanda da 

corporeidade. Neste ponto podemos trazer os estudos do sociólogo Michel Maffesoli 

que diz: 
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De fato, enfatiza-se o jogo das formas, o papel da aparência, cuja imagem 
onipresente e a prevalência do look são os indicadores mais instrutivos. Ao 
mesmo tempo, induz novas maneiras de ser individuais e, certamente, 
outros modos de comportamento em relação a outrem. (...) São coisas que 
remetem ao princípio de ordem, pois o fato de os valores morrerem não 
significa que estejam mortos todos os valores. Apesar ou por causa de 
poder parecer frívolo, superficial, puro jogo de aparências, existe no estilo 
pós-moderno, uma ordem social que se esboça (...). (MAFFESOLI, 1995, 
p.20). 

 

 

 Na contemporaneidade o sujeito são subjulgados às formas culturais, em 

alguns momentos estão no centro, ora a margem. E o complexo de imagens 

constituídas pelo estilo, forma e jogo de aparências faz com que a pós-modernidade 

ganhe uma força singular ao ideal comunitário. Como Maffesoli (1995) comenta, o 

sujeito inserido neste jogo de poderes, é participante de um ideal comunitário que o 

perpassa, o tomando pela forma estética das imagens que o modelam e fazem dele 

parte de um coletivo. 

 Na sociedade do espetáculo, a transformação da imagem do corpo, muitas 

vezes imposta pela mídia, provoca mudanças na percepção de si mesmo, 

principalmente na relação com o corpo, em que a aceleração das transformações o 

eixo fundamental, baseado pelo consumo e pelo individualismo. Ou seja, o mercado 

e a mídia transcendem a realidade fazendo uso da imagem na criação de padrões 

culturais. E o corpo por sua vez permanece estático frente à maquina, a tela 

deturpadora de realidades. 
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3.1 O CORPO COMO NÃO-LUGAR 
 
 

“O espaço do não lugar não cria identidade singular nem relação, mas, sim, solidão e similitude. Ele 
também não concede espaço à história”  

Marc Augé 
 

 

Como comentado anteriormente, ao fazer a relação entre individualidade e 

coletividade o corpo está envolto de simbolos culturais. Portanto busca-se 

compreender o vínculo social a partir do desenho espacial que o corpo é capaz de 

projetar no coração do relacionamento social sendo, ao mesmo tempo, objeto de 

exposição externa e lastro do indivíduo e de sua pretensa intimidade.  

A vida é cotidianamente inscrita e expressa no e pelo corpo. Ele é o relato de 

uma forma de ser no mundo, é a prova incomensurável da existência humana 

enquanto agente de criação, de significação e de intencionalidade. Pressupondo 

uma intervenção sobre o corpo, propõe uma redefinição do próprio humano. Mas, 

como se fundamentada dentro de um pensamento científico, consegue implementar 

um discurso que é, efetivamente, inscrito e perpetuado no corpo? Que impacto pode 

tal discurso ter sobre este último? 

A hipótese central a ser desenvolvida é a seguinte: se o corpo é considerado 

como o lugar do indivíduo e, portanto, coerente e uno, delimitado a partir de um 

certo desenho ou recorte espacial, então talvez a atuação sobre ele seja capaz de 

abrir uma fissura nessa configuração. Adiantando esta última colocação, 

procuraremos demonstrar que, uma vez modificado o corpo de origem, lugar do 

indivíduo e da identidade-relação, migra no espaço – caracterizado como sendo 

anônimo, genérico e abstrato. Provisoriamente, o corpo passa a fazer parte de um 

não-lugar, pois não entretém vínculo com nenhuma espécie de inscrição de sentido, 

de símbolo, de história, relação ou permanência. 
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Quais as conseqüências, sob o ponto de vista social/psicológico, essa 

conversão provisória do corpo em não-lugar poderia acarretar? Se o corpo é 

considerado como sendo o lugar do indivíduo e, portanto, base privilegiada da 

identidade humana numa sociedade marcada pelo individualismo enquanto modo de 

subjetivação, então que impacto poderia causar nesse processo de formação e 

manutenção de identidades? Que matrizes subjetivas e sociais estariam implícitas 

nas narrativas que fragmenta o corpo, cuja constituição a cultura atual garante ser 

una e coerente? E a Psicologia, como se situa nisso? 

Para se ter uma visão panorâmica dessa problemática, vamos, em primeiro 

lugar introduzir uma breve análise sobre o modo como um dado discurso científico, 

um saber oficial sobre o corpo na cultura ocidental, se dirige a ele. 

O corpo é um tema particularmente propício à análise psicológica e 

antropológica porque pertence de pleno direito à origem e manutenção da identidade 

do homem. Reconhecê-lo como um artefato cultural de importância capital 

certamente não significa limitá-lo a uma injunção de representações ou elementos 

mais ou menos estáticos que se depositam sobre ele ao longo do tempo e nas 

diversas sociedades.  

Pelo contrário, significa compreendê-lo inscrito num registro social onde se 

desdobram as relações recíprocas entre os homens, relações que se projetam no 

curso do processo que denominamos de história, determinando as configurações de 

pessoas e as modelações que os indivíduos sofrem através dela (Brown, 1990). 

Como diz Le Breton (1990), a existência do homem é corporal, e o tratamento social 

e cultural do qual o corpo é objeto, as imagens que comunicam sua densidade e os 

valores que o distinguem, nos falam também da pessoa e das variações que sua 

definição e seus modos de existência conhecem nas várias estruturas sociais. 
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Conforme já discutido no capítulo anterior, nossas concepções atuais do 

corpo, segundo Le Breton (1985), estão ligadas ao aparecimento do modo de 

subjetivação individualista, enquanto forma de estruturação social. A conjugação de 

todos esses elementos sociais permite uma visão panorâmica do estatuto atual do 

corpo que, em nossas sociedades ocidentais contemporâneas, se tornou o signo do 

indivíduo, lugar de sua diferença e de sua distinção. 

O corpo é a marca do indivíduo porque, numa estrutura social de tipo 

individualista, a pessoa toma consciência dela mesma a partir de uma definição 

precisa que a delimita no fechamento de sua carne sobre o mundo. O corpo 

funciona, então, como um marco fronteiriço, fator de individualização. Nesse sentido 

se expressa Le Breton (1990): 

 

"Nas culturas ocidentais, o corpo humano está fundado num fechamento da 
carne sobre ela mesma e sobre a humanidade intrínseca e única dessa 
matéria que traça para o homem seu rosto e sua forma. A separação que 
distingue um indivíduo do outro é rigorosa; o corpo de um homem não 
poderia misturar-se estruturalmente ao de outro. O corpo é o vetor da 
individualização, ele estabelece a fronteira da identidade pessoal; confundir 
essa ordem simbólica que fixa a posição precisa de cada indivíduo no tecido 
social significa apagar os limites identificadores do fora e do dentro, do eu e 
do outro; essa confusão coloca radicalmente em questão a afirmação de si 
e faz duvidar sobre a natureza do outro." (p. 64) 
 

 

Essas observações, que são diretas em seus pressupostos, nos colocam 

diante da importância que o corpo tem em nossa cultura para a definição clara e 

precisa da identidade corporal, forjada num contexto onde o modelo individualista de 

subjetividade tem destaque. Além disso, dizer que o homem tem um corpo significa 

dizer que ele pode ser visto como um objeto para o outro e como um sujeito para si 

mesmo, tendo uma intencionalidade e um poder de significação (Merleau-Ponty, 

2006).  
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Ele é a "forma escondida do ser próprio" (Merleau-Ponty, p.193) e exprime a 

existência, não porque seja um acompanhante exterior dela, como meio de 

expressão de símbolos para os quais são endereçadas significações já dadas e que, 

portanto, exprimem o seu sentido à parte da própria expressão. Muito antes, diz 

Merleau-Ponty, o corpo exprime a existência total porque ela se realiza e se 

expressa nele, assim como a fala exprime o pensamento.  

O corpo não é só um objeto do mundo, mas um meio de nossa comunicação 

com ele, primeira condição de nossa existência. Se ele pode simbolizar esta última, 

é porque ele a realiza e é sua atualidade. Nesse sentido, fenomenologicamente, o 

homem é indiscernível de sua carne, e da concepção desta última podemos 

vislumbrar a concepção do próprio homem. "A igualdade do homem consigo mesmo, 

a identidade de si, implica a identidade com seu corpo", diz Le Breton (1990, p. 64). 

Mas, como essa conexão tão imediata entre esses dois termos pode ser 

compreendida econstruída? Uma maneira interessante de abordar essa questão é 

recorrendo à noção de que o corpo pode ser o lugar antropológico do indivíduo. 

Segundo Augé (1994), o lugar antropológico é um princípio de sentido para 

quem o habita e de inteligibilidade para quem o observa, e sua existência, portanto, 

dependerá do investimento de sentido do qual for alvo. O lugar antropológico, 

segundo o autor, possui três características: ele pretende-se identitário, relacional e 

histórico.  

É relacional porque coloca as pessoas na sintonia de um sentido comum, 

partilhado – símbolos que fornecem a chave de acesso a um pertencimento, à 

cumplicidade de uma existência articulada sob bases comuns. Identitário porque 

resgata ao sujeito um marco de reconhecimento, o coloca no cruzamento de 
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caminhos e de itinerários percorridos por determinado grupo, demarcando-lhe um 

centro, bem como limites, possibilidades e contornos específicos.  

É histórico porque preserva uma memória, investe afetivamente 

acontecimentos e fatos que convergem na vivência de um trabalho coletivo de 

inscrição de sentido sobre o mundo. Portanto, as principais características do lugar 

são a relação, o pertencimento e seu caráter de ethos19, fornecendo a seu habitante 

uma segurança para se manter íntegro e arraigado às coisas e às pessoas com 

quem convive. Os símbolos que o revestem são reconhecíveis, familiares, 

construídos no embate direto entre o sujeito e seu ambiente, tanto social quanto 

físico; são símbolos carregados de sentido, de afetividade – imprimem a 

inteligibilidade e a estabilidade de um self. 

O corpo pode ser o lugar do indivíduo pois, como reflete Augé (1994), ele é 

concebido como uma porção de espaço, com suas fronteiras, centros vitais, defesas 

e fraquezas, sua couraça e defeitos. Ou seja, o corpo é pensado como um espaço 

compósito, palpável e maciço, servindo, então, como uma fonte de inspiração para 

se pensar a própria configuração dos territórios espaciais onde os homens vivem.  

Na sua obra “Não-lugares”, Augé constrói uma nova história da cidade 

através da experiência corporal, levando em consideração as expectativas e as 

ações das pessoas como uma forma de compreender o passado e mesmo o 

presente. Uma das grandes reflexões desse estudo consiste justamente em apontar 

que são as relações entre os corpos humanos no espaço que determinam suas 

ações mútuas, como se vêem e se ouvem, como se tocam ou se distanciam.  

O palco onde isso ocorre não poderia ser outro senão nos lugares onde os 

homens habitam: as cidades, com seus prédios, ruas, enfim, com toda sua 

                                                
19 O termo indica os traços característicos de um grupo, do ponto de vista social e cultural, e o que o diferencia 

dos outros, com valor de identidade social. 
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superfície espacial. A arquitetura social do espaço é feita, então, à imagem e 

semelhança do corpo, graças ao fato de que:  

 

Ao menos no plano da imaginação (mas que se confunde para inúmeras 
culturas com aquele da simbólica social), o corpo humano é um espaço 
compósito e hierarquizado que pode ser investido do exterior (AUGÉ, 
1992/1994, p. 59). 
 

 

Essas observações são cruciais para a elaboração subsequente das 

hipóteses desse estudo. Em primeiro lugar, elas apontam para elementos culturais e 

sociais que formulam o que poderíamos chamar de ethos do corpo, ao qual se aliam 

dispositivos psicológicos que põem em cena a perspectiva do desejo. Assim, 

precisamos introduzir aqui outra importante linha de pensamento: as relações do 

corpo com o desejo, com o imaginário e, por conseguinte, com o inconsciente. 

Nesse ponto nós temos uma visão mais nítida das relações entre o corpo 

como lugar, a identidade psicológica e os aspectos inconscientes que presidem à 

formulação da imagem corporal ou do corpo imaginário. Este último termo significa 

que o homem é um sujeito de desejo e que aparece ao mundo, aos outros ou a si 

próprio como sujeito de discurso e ação e como sujeito da sexualidade. A 

imaginação é a capacidade de criar imagens que expressem o desejo inconsciente 

de cada um, próprio e específico à sua história de vida e às experiências pelas quais 

passou ao longo desta última.  

É mediante o auxílio do imaginário que o corpo não se apresenta ao indivíduo 

simplesmente como um conjunto de órgãos ou partes interdependentes entre si, 

mas como superfície onde seu desejo consegue encontrar expressão e campo; onde 

sua vida ganha significado para si, bem como sua relação com os outros.  



 47 

Nesse sentido, os limites da imagem do corpo próprio são os mesmos da 

imagem ou conhecimento do mundo, pois o imaginário postula uma identidade 

estática entre as coisas do mundo, como também gera uma estagnação imaginária 

das coisas do sujeito. Por fim, essas imagens do corpo se ligam, estreitamente, ao 

modo pelo qual o indivíduo se atrela ao universo sociocultural onde vive. 

Se torna importante apresentar um outro conceito que será de fundamental 

importância para esse estudo. Trata-se do que Augé (1994) chama de não-lugar, 

definido à negativa do lugar antropológico anteriormente mencionado se:  

 

(…) um lugar pode se definir como identitário, relacional e histórico, um 
espaço que não pode se definir nem como identitário, nem como relacional, 
nem como histórico definirá o não-lugar" (AUGÉ, 1994 p. 73).  
 

 

A hipótese que ele defende é a de que a supermodernidade20 é produtora de 

não-lugares, ou seja, de espaços que não são, em si, lugares antropológicos: não 

compõem nenhuma integração de sentidos, não medeiam nenhuma espécie de 

interação humana duradoura; são verdadeiros vácuos que introduzem as pessoas 

num mundo prometido à individualidade solitária, à passagem, ao provisório, ao 

efêmero (Augé, p. 74), ao "minimal self" (Lasch, 1985). Essa mobilização do espaço 

é "tão estranha que muitas vezes só põe o indivíduo em contato com outra imagem 

de si mesmo" (Augé, p. 72). 

O não-lugar reflete algumas importantes modificações pelas quais passam as 

estruturas sociais das civilizações ocidentais, expressas ou incorporadas na 

                                                
20 A supermodernidade é caracterizada pelas figuras de excesso: superabundância factual, superabundância 

espacial e individualização das referências, correspondendo a transformações das categorias de tempo, 
espaço e indivíduo. A renovação da categoria tempo se concretiza no aceleramento da história através do 
excesso de informações e da interdependência do “sistemamundo”, criando a necessidade de dar sentido ao 
presente – diferentemente da perspectiva pós-moderna sobre a perda da inteligibilidade da história em função 
da derrocada da idéia de progresso. 
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emergência de três tipos de excesso: a aceleração do tempo, a aceleração do 

espaço e a superabundância das referenciais individuais (Augé, 1994).  

As mesmas impressões são reproduzidas por Sennett (1997), quando 

menciona o fato de que o espaço de hoje se limita, pura e simplesmente, ao tempo 

de deslocamento de um ponto a outro e à velocidade. Segundo Sennett (1997), a 

condição física do corpo em deslocamento reforça a desconexão do espaço, já que 

se locomover requer cada vez menos esforços físicos e atenção ao ambiente 

circundante.  

Podemos citar uma interessante passagem do trabalho de Sennett (1997), 

onde se nota as sutis relações entre o não-lugar e as novas experiências corporais e 

subjetivas de hoje. Diz o autor: "O individualismo moderno sedimentou o silêncio dos 

cidadãos na cidade. A rua, o café, os magazines, o trem, o ônibus e o metrô são 

lugares para se passar a vista, mais do que cenários destinados a conversações" (p. 

289).  

Assim, essa nova geografia pressiona o corpo no sentido de viver uma 

"experiência narcotica” o corpo se move passivamente, anestesiado no espaço, para 

destinos fragmentados e descontínuos" (Sennett, p. 18). O não-lugar reproduz a 

solidão do homem contemporâneo, e seu contato acessório como o espaço e com 

as outras pessoas. 
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3.2 CORPOS ASSUJEITADOS E A ESTÉTICA DA EXISTÊNCIA 

 

Vivemos em um mundo rodeado de ambivalências, a indômita 

individualização, que traz uma ambígua vontade de fundir-se num grupo social e o 

desejo marcante de diferenciar-se dele, ainda que em detalhes, que acompanha a 

atualidade é descrita por Bauman (2008) como o transformar a identidade humana 

de um ‘dado’ em uma ‘tarefa’ e encarrega os atores da responsabilidade de realizar 

essa tarefa e das consequências - assim como dos efeitos colaterais - de sua 

realização. 

As contemporâneas alterações na subjetividade alteraram a forma com que o 

sujeito é modelado para ser visível. Nossa cultura traz uma necessidade de 

exposição, como que uma necessidade irremediável de expor tudo. E fazendo 

acreditar que o que não é visto, não existe. Segundo Sibilia (2008) a identidade  está 

ancorada na pele, por isso o corpo é enfeitado, modelado e esculpido para ser 

refletir a imagem, muitas vezes irreal, do sujeito. Negar a sua imagem real, o seu 

self corpóreo, em prol de uma imagem real e idealizada do ego é a articulação 

narcisista que podemos encontrar atualmente. 

De forma semelhante a cultura desta sociedade é voltada ao desenfreado 

desenvolvimento, construído na base do desrespeito à natureza e ao próprio ser 

humano. O contexto econômico-financeiro atual, os incríveis avanços tecnológicos, a 

agressividade consumidora e o excesso de informação são alguns dos fatores 

responsáveis por gerar uma sociedade voltada à produção. Logo podemos entender 

que a cultura de certa forma é modelada de acordo com essa imagem irreal e essa 

imagem também é modelada pela cultura. 
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O privado se tornou publicamente escancarado, e por mais constrangedora e 

humilhante que seja a fama conquistada a sociedade do espetáculo converte tudo 

em mercadoria. O consumo não é só o consumo capitalista mercadológico, existe 

uma nova modalidade do consumo, o consumo do Eu, das personalidades que se 

permitem ser consumidas, barganhadas e também, porque não, descartadas como 

um objeto. 

Para Lipovetsky (2007) o consumo hipermoderno, que o corpo também é 

objeto, ou abjeto, não é somente uma manifestação do hedonismo individualista, 

mas também uma tentativa de responder as incertezas que tomam conta do 

indivíduo, devido ao crescimento exponencial de referenciais e novas expectativas. 

A subjetividade fragmentada não consegue administrar o risco de se tornar 

descartável e de se descobrir objeto nesta trama globalizada que se está inserido. 

Assistimos agora a reinvenção da cultura e da ampliação dos territórios em 

que a virtualização leva a questionar o próprio conceito do real e o sentido desta 

realidade existencial. No cerne da atual sociedade voltada ao consumo, ao avanço 

tecnológico, adoradores do “corpo perfeito” surge então, de forma altamente 

paradoxal, a discussão da materialidade e desterritorialização corporal. 

A construção da identidade corporal tem como um de seus elementos centrais 

as questões da imagem corporal e práticas relativas ao corpo. A construção da 

identidade corporal é modificada conforme nossa necessidade de existência, 

modificado nos hábitos e pensamentos. A nossa imagem é modificada conforme a 

necessidade que a sociedade impõe transmitindo essas informação de idealização 

do perfeito através das tecnologias, marketing, consumo e mídia. Como 

consequência nossa percepção de mundo e transformada pela sociedade. 
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As construções corporais instaladas contemporaneamente nos mostram as 

tendências confessionais, exibicionistas e performáticas que são o alicerce da 

subjetividade e o consumo identitário, em uma espetaculização do Eu que visa à 

obtenção de um efeito: o reconhecimento nos olhos do outro. Porém, essa 

construção de si como personagem visível indicaria na realidade um marcante pavor 

de contato com o self. 

A desenfreada necessidade de se adequar aos padrões de identidade, 

impostos socialmente tem justificado diferentes formas que visam o controle social. 

A disciplina, um dos valores, mais relacionados neste sentido, expõe o que Foucault 

chama de ethos ascético deste contemporâneo culto ao corpo, como se despertasse 

um modo de vida voltado aos desejos de integrar os valores dominantes 

culturalmente. A aceitação social está relacionada a conformação às normas e 

condutas ascética, para produção de padrões corporais. 

A subjetividade, como já comentado, está intimamente relacionada a 

materialidade do corpo, e portanto a história de criação de corpos e identidades 

corporais é também a história de produção ou não de subjetividade. Sendo uma 

possibilidade de recusa destes ideais normativos, a constituição de uma estética da 

existência, da re-invenção de si mesmo e/nas relações com o outro. 

Refletindo sobre as condições do assujeitamento, em que vive determinados 

grupos sociais, e alinhando estas experiências sociais e culturais à uma estética da 

existência, devemos analisar a proposta de Michel Foucault sobre fazer uma 

ontologia crítica dos tanto limites quanto imposições culturais historicamente criadas 

sobre o sujeito. 

 Dos estudos a respeito das técnicas de punição, passando pela normatização 

das questões sexuais, Foucault chega à explicação das práticas discursivas e não 
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discursivas que colocam o poder no mundo moderno atuante tanto no corpo 

individual como no coletivo, ou seja, não se trata mais de um poder que violenta os 

corpos como na Idade Média, mas sim um poder inserido nas questões econômicas, 

que adestra o corpo, tornando-o um aliado das forças dominantes. 

 Esta atuação no corpo passa, segundo Foucault, por dois mecanismos 

centrais, uma anátomo-politica de adestramento dos corpos individuais, e uma 

biopolítica das populações, que investe no corpo coletivo através de um nascente 

saber científico. De forma individual ou coletiva, ambos são mecanismos de poder 

cujo objetivo é administrar comportamentos de populações, em que o crescimento 

faz dela um objeto de grande interesse político. 

 E é neste momento que Foucault descreve que o poder não se exerce apenas 

sobre os sujeitos21, mas sim e igualmente sobre uma população enquanto plural, 

regida por leis biológicas, que apresenta aspectos próprios e difíceis de serem 

totalmente administrados. Altera-se o estatuto da população de acordo com Barreto 

(2008), da esfera do direito, de sujeitos de direito, para a esfera dos processos 

naturais passíveis de manejo. Porque este poder não mais reprime, mas administra, 

produzindo corpos-sujeitos através de um saber positivo, o que segundo Foucault é 

a grande característica do poder no mundo moderno. 

 O que faz com que esse poder se mantenha e inclusive seja aceito, é porque 

ele simplesmente não é um poder vertical, uma força que diz não, mas pelo 

contrário, ele permeia tudo e todos, produz e induz prazeres, elabora saberes e 

produz discursos, intimamente relacionados com o caráter dos sujeitos, podendo 

então entende-lo como diz Foucault: “uma rede produtiva que atravessa todo o 

                                                
21 Segundo a tese monárquica que há o soberano e os sujeitos que o poder pode ser investido. 
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corpo social muito mais do que uma instância negativa que tem por função reprimir” 

(1985, p.8). 

 Se foi então o século XX o responsável pela invenção teórica deste corpo nas 

vias existenciais, e que esta questão deixa de ter uma linha divisória entre corpo e 

mente, e passa a ser apoiada sobre o corpo. Conforme comenta Reich (1995) o 

corpo retêm os conflitos emocionais e possuí uma linguagem própria de expressar 

para o meio, ponto que o torna de fundamenta importância para a compreensão dos 

mecanismos intra-psíquicos. Desta forma o corpo além da sua ligação com 

inconsciente e o sujeito, também está presente nas formas sociais da cultura. 

 Foucault, contemporâneo de Reich na produção científica que reforça que o 

corpo se encontra diretamente mergulhado no campo político, seja pela violência, 

coerção ou pelo adestramento, o corpo é atravessado por variadas formas de 

controle. Portanto cabe pensar que se os corpos são objetos de investimento de 

poder, e de acordo com Reich e Foucault, onde há poder há resistência, podemos 

entender que o corpo também pode ser o aliado necessário na luta contra estes 

investimentos, pois esta resistência também está inscrita no corpo. 

 Relacionar os pensamentos de Reich e Foucault, como iremos propor no 

decorrer do próximo capítulo, se torna simples no campo do corpo social e dos 

investimentos de poder sobre este corpo, mas extremamente complexo no tocante 

ao corpo vivo. Pois ao contestar a idéia de um corpo natural pré-moderno Foucault 

através de um construcionismo quase radical acaba por rejeitar totalmente sua 

biologia, adotando uma visão essencialmente simbólica, quase estruturalista, do 

corpo. Passando a atuar em um corpo abstrato, que quando atravessa o campo real 

o faz de forma extremamente mecanicista, como por exemplo no campo disciplinar. 
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 Se Foucault avança no campo das relações de poder atuantes nos corpos e 

os mecanismos sociais envolvidos, razão pela qual é uma referência no tema, ele se 

rende a uma visão sócio-cultural, deixando de considerar as forças próprias do corpo 

vivo. E mesmo na estética da existência, conceito que confere ao corpo um papel 

mais ativo, falta a este corpo uma parte vital, principalmente no tocante a resistência 

frente ao poder atuantes neste corpo. Desta forma encontramos um problema em 

adotarmos uma visão foucaultiana para entender os processos de assujeitamento 

contemporâneo, pois como pode se conceber um corpo como instrumento frente aos 

poderes constituídos, ou um corpo resiliente para lidar com as questões sociais que 

o destituem e o deixam submisso a “mente”, se este corpo em Foucault ainda está 

reduzido a sua dimensão simbólica? 

 A proposta neste caso é conceber um diálogo possível entre o saberes que 

criam uma supra-dicotomia entre duas vertentes sobre o corpo, de um lado a visão 

construtivista ou sócio-cultural e do outro a naturalista. Embora antagônicas estas 

vertentes tem algo em comum, radicam o mesmo dualismo natureza e cultura ou 

corpo e mente, que criticam em suas teorias. E essa infindável dicotomização que 

faz do corpo um objeto destituído de si mesmo e envolto a manipulações, que 

precisa ser superada. Sendo uma alternativa a este impasse conceber um corpo 

vivo e dinâmico, contribuindo até mesmo para a noção foucaultiana de resistência. 

 Seria através da obra de Wilhelm Reich que acreditamos que ao invés de 

apresentar uma noção reducionista deste corpo, passa a concebê-lo como um corpo 

vivo e que articula também a sua dimensão simbólica. Também contribuições aos 

estudos de Reich, podemos citar Antônio Damásio, que principalmente na sua obra 
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“O erro de Descartes” confirma através de novos paradigmas as teorias reichianas 

de um corpo vivo e da unidade funcional “soma-psique”22.  

 Portanto tomar o caminho teórico aliando a sabedoria biológica que 

edificamos os corpos segundo necessidades de cada cultura. Mas nenhuma biologia 

opera no vazio, mas sim em estreita relação com o meio. Não podemos aceitar que 

exista uma biologia livre de cultura, e a reciproca também é verdadeira. Pois a 

cultura e o simbólico atuantes no corpo vivo, que mesmo alterando-a, a toma como 

fundamento. Sendo a interface de um complexo bio-psico-social, que a partir deste 

ponto deixa de ser mais um termo a enfeitar os dicionários de contemporâneas 

termos e propostas, mas passa a ser uma possibilidade real de compreender as 

forças que estamos submetidos enquanto serer históricos. É o corpo concebido e 

entendido nesta interface de forças, mas notatamente sem o a priori de uma delas, o 

que chamaremos de corpo vivo. 

  

                                                
22 Conceito que sera abordado no decorrer do próximo capítulo. 
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4 POR UMA PSICOLOGIA DO CORPO 

  

A discussão do corpo e da identidade corporal no âmbito da psicologia e 

sociologia assim como em diversas outras ciências, parece atravessar um continuo 

aprisionamento de dualidades: mente e corpo, natureza e cultura, sujeito e objeto, 

indivíduo e sociedade – e se por um lado aceitar que se tratam de produções 

históricas, e historicamente datadas, nos leva a uma amplitude do seu 

entendimento, esta mesma análise pode manter a naturalização e hegemonia da 

dicotomia.  

Desnaturalizar portanto, é promover uma visão que contemple como se 

produziram historicamente as verdades dos discursos e das práticas, cujo efeito não 

são em si mesmos nem falsos, nem verdadeiros, mas para o fim da possibilidade de 

existir algo desligado de suas relações com o mundo, pois toda tentativa de 

naturalizar implica em uma dualização. 

No conhecimento científico da Psicologia sempre houve uma tentativa de 

depuração, criando polos dicotômicos dialetizados, o que Foucault (1987) chamou 

de ortopedia da moral, a tentativa de tirar do objeto sua condição intrinsecamente 

hibrida, apaziguando as tensões próprias da dicotomia. Muitas teorias do campo 

psicológico buscam este ideal de conhecimento, não entendendo o hibridismo como 

constitucional ao objeto. 

Como explanado nos capítulos anteriores, em cada momento da história 

prevalecem certas formas de subjetividade, sendo o modo dominante o que faz 

prevalecer certas relações de “poder-saber” que produzem “objetos-sujeitos”, 

necessidades e desejos. Sendo o modo predominante na atualidade o modo 

indivíduo, e este como efeito-capitalismo, e não como efeito do capitalismo. O capital 
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produz um outro homem, um outro corpo, portanto os saberes inerentes a sociedade 

e aos indivíduos derivam do mesmo modo de produção de subjetividade totalizante 

e identitária.  

Wilhelm Reich, traz em sua obra a discussão de um corpo necessariamente 

político, e que vive as dualidades (corpo/mente, individuo/sociedade) como 

problemáticas a serem enfrentadas. E a partir da dialética cria a unidade funcional, 

acreditando ser a integração desta, a forma de superação dessa questão. Não 

acreditando na possibilidade de haver um homem livre de repressões em uma 

sociedade repressiva e falava da revolução sexual conectada a uma revolução 

social, necessária para uma autorregulação tanto do homem em si, quanto da 

sociedade. 

 

(...) podemos perceber em Reich, a tentativa de compreensão do homem 
numa perspectiva organísmica, através do resgate do aspecto corporal nas 
diversas formas de atuação do indivíduo. Assim como Freud “desnudou” a 
importância da mente, particularmente a do inconsciente, e Marx valorizou 
as condições históricas e sociais como determinantes do caminhar humano, 
Reich resgatou a unidade bio-psico-social do homem, com uma teoria 
integral, organísmica, que percebe mente-corpo como uma unidade 
contextualizada pelo social. Nesta teoria totalizante, Reich relega a um 
segundo plano dicotomias tais como psique-corpo, individual-coletivo, fora 
dentro (do organismo) e tantas outras. Reich faz emergir o “todo” no 
primeiro plano e o prioriza. (CÂMARA, 1998, p. 17). 

 

 

E como será aprofundado adiante, é ele que tem o mérito de apresentar a 

psicanálise o problema político em toda sua profundidade, buscando demonstrar o 

impacto social da prática psicanalítica, com a possibilidade de uma relação analítica 

a serviço das classes, subvertendo a tradicional separação do político e apolítico, e 

enfrentando diretamente as instituições de transmissão de poder, como a família, a 

escola e a igreja, tidas como apolíticas. Castel (1978). Ou ainda de acordo com 

Robinson (1971): 
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(...) segundo minha perspectiva, Reich é de interesse, sobretudo, como o 
filósofo social que, talvez mais coerentemente do que qualquer outro, 
elaborou as implicações críticas e revolucionárias da teoria psicanalítica. 
(p.10). 

 
 
 

Wilhelm Reich pertenceu a segunda geração dos dissidentes psicanalíticos, 

foi uma geração entre os primeiros críticos (Jung e Adler), e os posteriores ego-

psicólogos23 (Fromm, Anna Freud, Erikson), que iniciaram suas atividades na 

década de 1930. E além de Reich outros grandes representantes dessa geração 

intermediária de críticos foram Sandor Ferenczi e Otto Rank24. 

 No Dicionário de Psicanálise de Roudinesco e Plon (1998), quando descreve 

Reich, os autores o descrevem como o “maior dissidente da segunda geração 

freudiana” (p. 650) e como: 

 

o criador do freudo-marxismo, o teórico de uma análise do fascismo que 
marcou todo o século e o artífice de uma reformulação da técnica 
psicanalítica que se apoiava em uma concepção da sexualidade mais 
próxima da sexologia que da psicanálise (p. 651). 

 
  
 

Birman (1996) comenta que o contexto social contemporâneo encontra em 

Reich uma via de leitura da cultura do narcisismo muito importante, pois apresenta o 

mesmo potencial perverso assinalado por Reich (1972) marcado essencialmente 

pelo narcisismo das pequenas diferenças e pelas práticas sociais de intolerância que 

permeiam a atualidade.  

O caminho tomado a partir de Reich para discutir um corpo vivo e não 

dicotomizado, passa pelo próprio caminho teórico do autor, que na visão deste 

                                                
23 Aqui se faz referência os teóricos psicanalíticos, que são base para uma das mais reconhecidas escolas 

psicanalíticas, a psicanálise do ego. 
24 Rank, Ferenczi e Reich compartilharam uma preocupação similar com a técnica psicanalítica, o que resultou 

no abandono da tecnica ortodoxa por parte dos três psicanalistas, em favor de um método mais ativo e eficaz. 
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trabalho teve duas grandes fases, a social-política e a biológica. Os conceitos de 

Reich que trazem a possibilidade de uma visão biológica deste corpo, longe de ser 

reducionista, propõe agregar as demais dimensões, como a social e política, que de 

acordo com sua teoria da unidade funcional, são dimensões indissociáveis deste. 

Portanto assim como o próprio autor em questão não abandonou totalmente 

as questões sociais em prol do biológico, mas sim buscou o biológico para 

compreender o todo, este capítulo busca integrar o que já foi discutido anteriormente 

à uma visão contemporânea de um corpo vivo, como núcleo fundamental da 

experiência social e política. 
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4.1 REICH E O MAL-ESTAR NA CULTURA 
 

Wilhelm Reich25 nasceu em 24 de março de 1897 em Dobrzcynica, uma 

aldeia da Galícia pertencente na época à Áustria, hoje ligada a Polônia. Proveniente 

de uma família de agricultores abastados, de origem judaica, mas tanto a religião 

quanto conceitos judaicos não tiveram papel algum na sua educação. Segundo Ilse 

Ollendorf Reich26 (1969/1978)27, a familia de Reich “era abastada, altamente 

respeitada, algo presunçosa e tinha grande admiração pela cultura Alemã”. 

 O psicanalista Rycroft (1971) na sua descrição da vida de Reich comenta que 

este teve uma infância muito solitária, pois não tinha autorização para confraternizar 

com outros jovens das redondezas de origem ucraniana, nem tão pouco com as 

famílias de judeus iídiches da região. 

 Por outro lado, Reich cresceu muito ligado ao dia-a-dia da fazenda e desde 

pequeno teve um grande interesse pela biologia e pelas ciências naturais. Raknes 

(1988) descreve uma fala do próprio Reich dizendo que este forte interesse pela 

função natural da vida, pode ter determinado a inclinação pelo fundamento biológico 

da vida emocional, assim como as descobertas biofísicas nos campos da medicina, 

como psiquiatra e pesquisador. 

 Em 1914, falece o pai de Reich e este tem que tomar a direção do 

empreendimento agrícola quase que sozinho, sem entretanto interromper os 

estudos. Em 1915 a guerra pôs fim ao seu trabalho destruindo completamente a 

propriedade familiar.  
                                                
25 Não há intenção de escrever uma biografia de Reich, mas alguns eventos precisam ser revistos para entender 

as idéias e situá-las historicamente. 
26 Ilse Ollendorf Reich foi a terceira e última esposa de Reich, também pesquisadora e sua assistente em 

pesquisas. Escreveu a biografia de Reich publicada em 1969 com o título Wilhelm Reich, a Personal 
Biography. 

27 Devido as dificuldades bibliográficas encontradas na obra de Reich, que em alguns momentos reescreve 
completamente seus livros mantendo os títulos, ou por dar títulos antigos a livros completamente novos, nas 
citações deste trabalho a primeira data se refere à publicação original e a segunda à edição utilizada. Toma-se 
como base a obra Matthiesen (2007) para esclarecer as questões bibliográficas. 
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 Devido ao forte conflito bélico que invadiu a região, Reich alistou-se no 

exército austríaco aos dezessete anos. O próprio Reich descreve em Passíon de 

Juventud (1990)28, que no início do seu treinamento militar se deu na formação de 

comandantes, mas sem ter uma consciência crítica a respeito desta formação 

naquela época (Reich, 1990 p.70). Ocupou no exército o posto de tenente e foi para 

a frente de batalha por três vezes, sempre em território italiano. 

 Com o fim da guerra em 1918, Reich dirige-se para Viena e no mesmo ano, 

aos 21 anos, inicia seus estudos na Faculdade de Medicina da Universidade de 

Viena. Apesar de ser um cidadão austríaco, até ser naturalizado americano 

posteriormente, deixou o seu país com o início da Primeira Guerra Mundial. 

 Reich (1978) recorda que ao retornar da guerra estava “...intelectualmente 

faminto...” (p.27) este fato o leva a uma forte atividade intelectual, buscando 

conhecimento e leitura em diversas áreas. Neste momento de abertura intelectual 

podemos destacar uma influencia das idéias do filósofo francês Henri Bergson. No 

mesmo livro, Reich comenta que por bastante tempo foi chamado pelos colegas de 

medicina de “...bergsoniano maluco...” (p.30). 

 Reich ao estudar as sensações entrou em contato com o pensamento de 

Husserl sobre os fenômenos da intencionalidade e com o pensamento de Bergson, 

tanto que Reich (1976) comenta que encontrou na obra de Bergson “a mais correta 

descrição fenomenológica das sensações de prazer” (p.159). Esta sintonia com o 

pensamento de Bergson levou Reich a dedicar-se numa profunda análise dos livros 

publicados pelo filósofo. Na obra de Reich (1989) podemos encontrar análises dos 

seguintes livros: Essai sur les données immédiates de la conscience (“Ensaio sobre 

                                                
28 A obra Passíon de Juventud: Una autobiografía, 1897-1922 é uma autobiografia crítica elaborada pelo próprio 

Reich sobre os acontecimentos de sua vida até o ano de 1922. 
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os dados imediatos da consciência”), Evolution créatrice (“Evolução criadora”) e 

Matière et mémoire (“Matéria e memória”).  

 Ainda na época que cursava Medicina em Viena, Reich levou o foco das suas 

pesquisas e leituras para estas “sensações de movimento” e adquirindo 

conhecimento de diversos pensamentos acadêmicos, elaborou a hipótese que 

direcionou toda a sua obra. Como por exemplo a proposta que os processos 

naturais expressam, em última instância, processos energéticos.29 

 Conforme Albertini (1994) quando se estuda a obra de Bergson, “a 

compreensão do sistema teórico reichiano parece tornar-se mais fácil, mais 

profunda, mais empática” (p. 91). Por outro lado Reich (1989) sentia-se incomodado 

com a distância existente entre o discurso filosófico bergsoniano e a possível 

caracterização científica do “fenômeno”. Fato que o levou a explorar outros 

pensamentos, inclusive o próprio pensamento psicanalítico.  

 Apenas um ano após sua chegada a Viena, Reich já era membro da 

Sociedade Psicanalítica, e consequentemente, um psicanalista atuante. Este fato 

pode surpreender um pouco àqueles que conhecem a psicanálise contemporânea30, 

mas o psicanalista Rycroft explica na sua crítica: 

 

(...) é quase incrível que um estudante de medicina com pouco mais de 
vinte anos de idade fosse autorizado a tratar pacientes, ou ainda, que fosse 
capaz de escrever e conseguir publicar quatro ensaios sobre psicanálise e 
sexologia apenas três anos após seu contato com a psicanálise, sendo 
exatamente isso que Reich o fez. (RYCROFT, 1971 pg.10) 

 

                                                
29 Esta hipótese inicial de Reich, que sofrerá alterações com o amadurecimento de seu pensamento, estará 

presente durante toda a suas pesquisas,  inclusive dentro da psicanálise. Será a partir da sua expulsão da 
Psicanálise e do Movimento Comunista que o autor se dedicará mais intensamente aos estudos de cunho 
experimental. 

30 O termo “Psicanálise Contemporânea” não se refere a clínica psicanalítica contemporânea, mas sim a 
instituição psicanalítica estruturada, com suas escolas e processo de formação. 
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 Podemos dizer que sua educação diferenciada e também sua infância 

contrasta fortemente com o da maioria de jovens atraídos pela psicanálise. Mas vale 

ressaltar que a psicanálise naquele momento não era ainda institucionalizada e 

Reich estava longe de ser o único ainda não habilitado em medicina que tinha 

pacientes enviados pelo próprio Freud.  

 

Devemos mencionar aqui que Reich contribuiu notavelmente para o 
desenvolvimento da psicanálise e que a transformou, daquilo que em 
retrospecto parece ter sido uma atividade algo amadora, numa técnica 
profissional que pode ser ensinada formalmente. De 1924 a 1930, Reich foi 
o diretor do Seminário de Terapia Psicanalítica, no qual se discutiam 
problemas práticos de tratamento, e três dos seus ensaios sobre a técnica 
foram incluídos num volume intitulado The Psychoanalytic Reader (ed. 
Robert Fliess), que ainda hoje é uma leitura recomendada para estudantes 
de institutos psicanalíticos. (RYCROFT, 1971 p. 11) 

 

 

 Aqui precisamos fazer uma análise crítica das modificações históricas e 

sociais que ocorriam em Viena no momento, que afetavam todo o meio científico 

incluindo a psicanálise. A metrópole transformara-se rapidamente na capital de uma 

pobre república, a estrutura sofrera um colapso e procurou-se respostas sociais para 

diversas perguntas.31 

 Aqui podemos entender que os próprios acontecimentos históricos tenham 

influenciado Reich a se envolver na política e de maneira inusitada tentar conciliar a 

psicanálise e o marxismo32. Segundo Raknes (1988) foi a partir de 1924, na 

Policlínica Psicanalítica de Viena, que Reich iniciou suas pesquisas sobre a etiologia 

social das neuroses, e levou este conhecimento direto aos centros de higiene mental 

que fundou em diversos bairros de Viena e posteriormente em Berlim. Essa 

                                                
31 O período pós-guerra pode ser caracterizado como um período de crescente pessimismo sobre a eficiência 

terapêutica da psicanálise. Thompson (1965). 
32 Reich aproximou a Psicanálise e o Marxismo ainda no andamento da elaboração destas duas correntes, esta 

aproximação veio a ser chamada de freudo-marxismo, mas se difere de outros pensamentos contemporâneos 
de cunho freudo-marxista. 
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atividade o transformou no médico-guia dos centros de higiene mental em diversas 

organizações culturais e socialistas. 

 Inserido no movimento psicanalítico, Reich tentou por anos influenciar seus 

colegas para o fundo social e ideológico das neuroses, e induzi-los a buscar a 

profilaxia. Entretanto para a maioria dos psicanalistas essa proposta era descabida e 

como uma intrusão no tratamento do indivíduo33. 

 Essa união que por ora analisaremos somente sua função histórica tornou-se, 

no tenso período entre guerras, desconfortável para ambas as instituições. Fato que 

levou a expulsão de Reich tanto do Partido Comunista quanto da Sociedade 

Psicanalítica. Reich passou a nutrir sérias dúvidas sobre a validade das 

organizações, fato que alterou inclusive as instituições criadas por ele nos Estados 

Unidos. 

 Viveu em diferentes cidades europeias sempre na pesquisa e divulgação do 

impacto social no emocional do indivíduo, o enfoque social só é substituído pelo 

enfoque biológico, após sua mudança para os EUA em 1939, onde começa a dar 

aulas na Escola de Pesquisa Social (New School for Social Research) trazendo 

estudos e conhecimentos elaborados na Europa, mas referente a novas pesquisas, 

e é neste momento que Reich definitivamente se dedica ao substrato biológico. 

Ainda durante a faculdade de Medicina em Viena, antes de receber seu 

diploma de licenciado, Reich havia iniciado sua prática de psicanalista clínico. No 

surgimento da Clínica de Psicanálise de Freud em 1922, Reich tornou-se seu 

assistente clínico, papel que cumpriu até 1928, quando tornou-se diretor do Instituto. 

Também dirigiu os Seminários de Terapia Psicanalítica, de 1924 a 1930, estes 

seminários foram criados para discutir dificuldades da técnica e casos tidos como 

                                                
33 Cabe salientar aqui que neste momento a técnica psicanalítica era extremamente interpretativa e causal, não 

permitindo pontuações ou alterações das técnicas de hipnose e posteriormente de associação livre. 
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fracassos. Neste momento, que Reich inicia suas pesquisas sobre a etiologia social 

das neuroses. Raknes (1988). 

 

“...tenho dois pacientes particulares enviados pelo próprio Freud! Virão 
mais; e depois? Escreverei comunicações e monografias, muito boas, sim, 
claro. E depois? Se a situação do trabalhador não fosse tão desoladora! 
Política, oh política... Existe algum modo de organizar uma vida para seres 
humanos que compreenda de uma vez a maior realização possível e o 
prazer mais sublime?” (REICH, 1988 p.162-163) 

 

 

 

 Podemos perceber na obra de Reich, inclusive anterior ao período 

psicanalítico, que a questão social o incomodava. Higgins & Raphael (1967) 

descrevem uma fala de Reich sobre o “mal-estar na cultura”:  

 

“Quero que fique bem claro que O Mal Estar na Cultura (Das Unbehagen in 
der Kultur) foi escrito especificamente em resposta a uma das minhas 
conferências, apresentada em casa de Freud. Era eu que estava sentindo o 
mal estar na cultura (Unbehaglich in der Kultur) (p. 53). 

    

 

 Reich descreve em diversos momentos do seu trabalho que a princípio a 

psicanálise, apoiada por Freud, tinha um forte interesse na fundação das clínicas 

populares, que atendiam a população carente (Reich, 1978).  Mas para o 

estabelecimento das clínicas houve a princípio uma forte resistência da comunidade 

médica, por medo de prejudicar a classe. 

 Com o estabelecimento da clínica popular algo já se tornou bem claro, a 

psicanálise não é uma terapia com efetividade para aplicação em massa (Reich, 

1978; p.72). Os horários estavam sempre cheios, a demanda e a fama da clínica se 
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tornou tão ampla que mesmo com vários médicos psicanalistas voluntários não era 

nem próximo de atender a demanda. 

 Para Reich a condição neurótica estaria vinculada à socialização do indivíduo 

de uma forma muito mais ampla do que a psicanálise outrora postulara. Segundo 

ele, cada sociedade cria os tipos caracterológicos que necessita para sobreviver.  

 

O fato de aspectos e traços de caráter dos pais também estarem presentes 
nos filhos não se deve a uma transmissão genética, mas afetivo-cultural. 
Sua concepção de neurose como algo cujas raízes são marcadamente 
sociais foi uma constante em boa parte dos seus escritos. (CIPULLO, 2002 
pag. 26) 

 

 

 Para Reich (1978) a caracterologia relacionava-se com determinada época 

específica, e conforme a sociedade se modifica e novas doenças sociais aparecem, 

o caráter também se transforma. 

 Neste ponto há a discordância teórica mais importante entre Reich e Freud, 

que coloca como o ponto mais doloroso da civilização e o seu maior estorvo “... a 

inclinação, constitutiva dos seres humanos, para a agressividade mútua” (ibidem, p. 

167). 

 Esta oposição seria tão forte que Freud chega a afirmar que “a questão 

fatídica para a espécie humana parece-me ser saber se, e até que ponto, seu 

desenvolvimento cultural conseguirá dominar a perturbação de sua vida comunal 

causada pelo instinto humano de agressão e autodestruição.” (ibidem, p. 170). Em 

termos psíquicos, aquilo que apresenta um caráter “silencioso”, se manifesta 

ruidosamente no plano social e histórico, ou seja: “a pulsão de morte, quando 

aplicada à cultura, deixa de ser muda”. E se torna visível no grande cenário da 

civilização, na grande disputa entre a vida e a morte. É bem por isso que a 
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especulação sobre a morte torna-se em uma decifração do ódio e da guerra na 

civilização.” 

 Na teoria reichiana, a constituição da estrutura de caráter na sociedade 

autoritária gerou uma estratificação do psiquismo: a era autoritária e patriarcal da 

história humana tentou manter sob controle os impulsos anti-sociais por meio de 

proibições morais. É dessa maneira que o homem civilizado, se na verdade pode ser 

chamado de civilizado, desenvolveu uma estrutura psíquica que consiste em três 

estratos. 

 Na superfície, usa-se a máscara artificial do autocontrole, da insincera polidez 

compulsiva e da pseudo-sociabilidade. Essa máscara esconde o segundo estrato, o 

“inconsciente” freudiano, no qual o sadismo, avareza, sensualismo, inveja, 

perversões de toda sorte, etc., são mantidos sob controle, não sendo, e entretanto 

privados da mais leve quantidade de energia. Esse segundo estrato é o produto 

artificial de uma cultura negadora do prazer e, em geral, é sentido conscientemente 

como um enorme vazio interior e com desolação.  

 Por baixo disso, na profundidade, existem e agem a sociabilidade e a 

sexualidade naturais, a alegria espontânea no trabalho e a capacidade para o amor. 

Esse  terceiro e mais profundo estrato, que representa o cerne biológico da estrutura 

humana, é inconsciente e temido. Está em desacordo com todos os aspectos da 

educação e do controle autoritários. Ao mesmo tempo, é a única esperança real que 

o homem tem de dominar um dia a miséria social. (REICH, 1972). 

 Em sua fase social-política, Reich (1977) buscou analisar a intervenção de 

cunho social e a discussão teórica, esforçando-se em demonstrar que política e 

psicologia são ciências fortemente interligadas e mutuamente dependentes, pois tem 

o indivíduo atuante como motivador para qualquer proposta que seja feita. 
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 Suas experiências no atendimento comunitário fizeram com que Reich 

questionasse a leitura social de cunho psicanalítico; ao mesmo tempo, saiu em 

busca de teorias que pudessem ampliar sua compreensão das engrenagens sociais. 

Nessa empreitada, entrou em contato com a obra de Karl Marx, sentindo-se 

fortemente impactado pelo pensamento do filósofo alemão. 

 Ao entrar em contato com os princípios básicos do materialismo dialético de 

Marx e Engels, o autor relata que nenhuma “realidade” é estática, mas tudo traz em 

si a possibilidade de ser ambivalente. O desenvolvimento dos fenômenos naturais, 

da sociedade e do psiquismo também resulta de contradições.  

 Reich, analisou as neuroses da população que chegava nas clinicas 

populares de psicanálise e afirmou: 

 

As neuroses da população operária carecem, muito simplesmente, do 
refinamento cultural. São cruas e ásperas revoltas contra o massacre 
psíquico a que todo mundo é submetido... Entre as grandes massas da 
população que trabalha, a neurose se manifesta em toda a sua deformidade 
trágica. (REICH, 1978, p.75) 
 

 

Quando um conflito não pode ser resolvido a partir dos recursos de que 

dispõe, as contradições “destroem o atual modo de existência e criam um novo, no 

qual novas contradições podem eventualmente ocorrer e assim sucessivamente” 

Reich (1972). 

 Analisando a “dialética do psiquismo” de um ponto de vista freudiano, Reich 

retomou a ideia de que a criança vem ao mundo com um conjunto de necessidades 

e correspondentes impulsos. Enquanto ser cultural, a criança passa a fazer parte 

não só da sociedade próxima que é a família, mas também, indiretamente, da 

sociedade em geral; uma relação recíproca se estabelece, então, entre a 

organização econômico-social e “os instintos, ou ego, do recém-nascido”.  
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 Mas, provavelmente, esse contexto dará origem a um antagonismo entre as 

necessidades instintuais e a ordem social capitalista. “Esta contradição produz um 

conflito que leva a uma mudança, e como o indivíduo é o adversário mais fraco, a 

mudança ocorre no interior de sua estrutura psicológica”, segundo Reich (1972). 

Retomando a teoria reichiana, cujo pensamento é uma função atrelada ao 

corpo, nas intensidades que atravessam-no e a partir da relação do sujeito com o 

mundo, sendo o pensamento algo expresso e organizado nas intensidades 

corporais, o que se aplica a todas as experiências humanas, inclusive as políticas. 

Para Reich, na base dos pensamentos, das ideologias e das experiências em geral 

existem uma organização intensivo-somática que é anterior ao conteúdo racional-

discursivo e encontra no corpo seu locus de gestação. 

Foi esse o conceito que permitiu a Reich propor uma visão inovadora da 

experiência nazista na Alemanha em 1930, na sua obra Psicologia de Massas do 

Fascismo, relacionando-a não aos processos ideológicos, mas na estrutura de 

caráter das massas alemãs. Segundo a analise de Reich, o nazismo se produziu 

através da adesão emocional das massas, marcadas pelo medo e mobilizadas pelo 

anseio de proteção devido sua estrutura de caráter, e não puramente pela 

manipulação de lideres sanguinários. 

Para Reich, a posição política e ideológica dos sujeitos ou da população é a 

expressão da sua estrutura global de caráter, o funcionamento é necessariamente 

emocional e inconsciente, e se processa no corpo, ou seja, o corpo e as emoções 

estão na base da vida política. 

Diferente das teorias sociológicas do corpo, que o corpo aparece como um 

objeto passível de qualquer investimento social, Reich enfatiza o aspecto emocional-

intensivo destes investimentos, em que o corpo passa a ser um corpo atuante e vivo, 



 70 

um corpo-sujeito. O que seria então, nesta visão reichiana, entendermos que a 

ordem social realmente se inscreve no corpo por meio de experiências significativas 

de dinâmicas socialmente estabelecidas segundo um tempo histórico. O que o autor 

chamou da transformação do corpo libidinal em produtivo, foi o processo que faz da 

questão energética, a base de sua obra e uma questão puramente política. Fazendo 

do corpo, ao longo do desenvolvimento do sujeito, o mais avançado instrumento de 

aprendizagem. 

Seria então esta a grande questão política de Reich, o desafio e a dificuldade 

em alterar padrões sociais, pois o espaço relacional modela os corpos, o que é um 

processo mais intenso na infância, mas permanente ao longo da vida do sujeito. A 

razão pelo qual os movimentos revolucionários de libertação terem fracassado, 

segundo a teoria reichiana, é devido a liberdade não poder ser estabelecida pela 

força, estabelecida pelo direito ou discutida como interesses racionais. Muito mais 

do que isso, repousa sobre um longo processo de elaboração e amadurecimento 

emocional a partir de novas intensidades corporais, pois a liberdade é uma 

experiência e o medo frente a ela não é racional, mas sim emocional e vivida no 

corpo. 

A política se radica nos corpos, e é o corpo que devemos elencar se temos 

por objetivo entender as forças de poder e resistência atuantes na 

contemporaneidade, assim como a análise reichiana propôs que o fascismo era uma 

expressão política-partidária organizada por forças irracionais, mas profundamente 

incrustadas na estrutura emocional daquela sociedade, também as forças políticas 

atuais podem ser pensadas desta forma. 

 Para Reich a identidade é necessariamente biopsíquica e pode ser 

compreendida nesta relação psicossomática que agrega todos os elementos, desde 
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as camadas mais superficiais do sistema, como a imagem corporal e a 

personalidade, até as mais profundas – o caráter. 
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4.2 O CORPO VIVO E A PSICOLOGIA DO CORPO 

  

 Seria então na obra de autores como Wilhelm Reich e Antônio Damásio que 

podemos tomar uma dimensão do corpo vivo, superando a dicotomia matéria-

simbolo, que longe de sustentar uma abordagem reducionista desse corpo, propõe 

articular as diversas dimensões desse, afim de entende-lo como uma verdadeira 

unidade. Ela aparece naquilo que Reich denomina em sua obra, de unidade 

funcional psique-soma, e que vem sendo confirmado pelas recentes pesquisas 

neurobiológicas,  que o corpo não é um mero suporte físico da atividade mental, mas 

uma indissociável parte dela. 

Para Reich (1995) a estrutura de caráter é resultante das relações do Ego 

com o Id e do Ego com o mundo exterior. Se a pressão do Id ou da sociedade se 

torna muito forte, o Ego rigidifica-se e forma uma barreira para se proteger das 

forças que são dirigidas contra ele. 

 Ao descrever esta estrutura egóica e observar a manifestação corporal do 

paciente, Reich compreende que a blindagem do caráter corresponde a uma 

couraça muscular. Desta forma Reich rompe definitivamente com o protocolo 

psicanalítico e começa a trabalhar diretamente sobre o corpo, em busca da 

flexibilização das couraças e consequente equilíbrio energético. 

 As atividades mentais mais primitivas estão relacionadas e mobilizadas aos 

estados do corpo, sem as quais a mente simplesmente não pode atuar. Portanto é 

desconstruída a ideia de um pensamento racional, uma razão, capaz de controlar o 

corpo e as emoções. Pois nesta concepção todo pensamento é razão e emoção, 

tomado a partir de processos mentais e corporais. Mesmo os chamados processos 
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mentais superiores, como a lógica, necessariamente transpassam emoções e 

sensações para sua elaboração. 

 Mesmo considerando as diferenças entre os autores, Damásio (1996) 

sustenta alguns postulados de Reich, quando explica a inter-relação entre corpo e 

mente em termos neurobiológicos. Pois ao contrário do que se acreditava antes, o 

pensamento lógico não está localizado totalmente em zonas específicas, as ditas 

superiores e independente das demais. As pesquisas de Damásio mostram que pelo 

contrário, a razão não depende de um centro neural especializado, mas sim de 

várias regiões que se interpenetram, compreendendo os córtices pré-frontais, 

hipotálamo e tronco cerebral. Como diz Damásio (1996), “a natureza criou o 

instrumento da racionalidade não apenas por cima do instrumento de regulação 

biológica, mas também a partir dele e com ele.” (p.157). 

 Ou seja, a ideia de separação entre mente e corpo, ou razão e emoção não 

encontra qualquer fundamento neurobiológico, e o que chamamos de razão vem a 

ser um complexo processo que envolve estados corporais, como sensações e 

emoções, e uma avaliação lógica da situação. E descreve: 

 

A compreensão cabal da mente humana requer a adoção de uma 
perspectiva do organicismo; que não só a mente tem de passar de um 
cogitum não físico para o domínio do tecido biológico, como deve também 
ser relacionada com todo o organismo que possui cérebro e corpo 
integrados e que se encontra plenamente interativo com o meio ambiente 
físico e social. (DAMÁSIO, 1996, p.282) 

 

 

 Desta forma, muda-se o papel do corpo, que deixa de ser um mero suporte da 

mente, que por vezes precisa ser dominado e controlado para não causar 

instabilidade ou prejudicar a razão, mas justamente o contrário, passa a ser o 

mediador privilegiado das relações com o mundo. Pois a realidade conhecida pelo 
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indivíduo depende do seu corpo, pois são construções decorrentes da interação 

corporal com o mundo. E de acordo com Damásio (1996), a própria noção de “eu”, 

algo que se liga aos determinantes simbólicos-discursivos do sujeito histórico, possui 

ancoragem nas sensações corporais, parte de uma espécie de identidade mais 

básica, uma identidade corporal, sobre a qual a identidade social será construída. 

 A concepção positiva do corpo decorre da própria noção biológica que 

também recupera a história evolutiva, porem não como um processo fechado, mas 

ao contrário, como um processo aberto e de interação com o meio sócio-ambiental. 

Em outras palavras, só se constitui “indivíduo” porque existe esta corporalidade que 

é parte inseparável do processo autoconstituitivo, sem a qual não seria possível, 

nem biológica, nem psíquica e nem socialmente falando. 

 A corporalidade pode ser identificada nos processos fisiológicos mais básicos 

tais como a nutrição, respiração, reprodução, bem como na regulação do 

metabolismo e ritmo cardíaco, capacidades que são resultado de um longo 

aprendizado interativo com o meio e que conferem ao corpo uma confiabilidade 

única. Muitas destas funções são capacidades autônomas do corpo, um repertório 

de funções e mecanismos automáticos de auto-regulação controlados por circuitos 

neurais pré-programados desenvolvidos como estratégia de preservação, que ainda 

podem transformar a vida do indivíduo em um rico campo simbólico. 

 Esta combinação entre a ação voluntária e a automática pode ser demostrada 

por exemplo no sistema locomotor, que apesar do ato de andar ser voluntário, a 

coordenação dos movimentos e a biomecânica é automática, não consciente e 

dependendo de uma articulação neuromotora. Como diz Gaiarsa (1984), o mover-se 

é algo tão complexo, que se fosse possível controlar voluntariamente todas as 

etapas, simplesmente não seria possível. Pode-se compreender com este exemplo o 
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porque se imagina que o corpo obedece a mente, pois a parte consciente do 

movimento se concentra no querer ir e todo o movimento é algo pouco relacionado 

com a consciência. 

 

(...) as decisões pessoais e sociais estão repletas de incertezas e tem 
impacto na sobrevivência de forma direta ou indireta. Requerem, por isso 
um vasto repertório de conhecimentos sobre o mundo externo e sobre o 
mundo que existe dentro do organismo. (DAMÁSIO, 1996, p.100) 
 
 
 

 Tem-se a ideia de que a consciência é protagonista das ações, mas na 

verdade, de acordo com Reich (1995) as coisas perpassam um querer inconsciente, 

não um inconsciente freudiano, espaço de recalque, mas um inconsciente biológico, 

situado em cada célula, cada expressão corporal. Damásio (1996) complementa que 

o indivíduo se constrói com base no seu kit fisiológico e social, desempenhando 

papel fundamental a educação e cultura, pois além dos mecanismos de 

sobrevivência, existem as estratégias de tomadas de decisão socialmente 

aceitáveis. 

 O corpo se constitui como referência para os processos neurais e para a 

atividade da mente. É o instrumento de aferição que permite estabelecer a 

subjetividade, e através do qual se experiencia e elabora as interpretações do 

mundo. Como coloca Damásio (1996): “os nossos mais refinados pensamentos e as 

nossas melhores ações, as nossas maiores alegrias e as nossas mais profundas 

mágoas usam o corpo como instrumento de aferição.”(p.18). Ou seja, é o próprio 

organismo que serve de base para a interpretação do mundo e, consequentemente, 

para a construção do sentido de subjetividade, e não uma realidade externa. 

 Seria então Damásio um dos responsáveis por revelar contemporaneamente 

que os circuitos neuronais estão na base da percepção das emoções e dos 
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sentimentos, que não ficam restritos às estruturas do sistema límbico, como a 

amígdala, mas também em regiões que se processam sinais advindos do corpo, 

como certas partes do córtex pré-frontal, que dialogam com o organismo através de 

hormônios e pela via neuromuscular. Neste ponto cabe colocarmos que as 

pesquisas de Reich chegaram experimentalmente as mesmas conclusões hoje 

relatadas pela neurociência, sem que houvesse descrição alguma na época de 

importantes estruturas cerebrais como o próprio sistema límbico34, ou a teoria das 

emoções de James Papez, ou a relação de estruturas hipotalâmicas com as 

emoções. 

 Muitas decisões têm como base o indicador somático, que funciona como um 

dispositivo automático de análise racional que conduz muitas vezes à indecisão, pois 

a tomada de decisão tanto em termos sociais como em termos gerais repercute uma 

análise de sobrevivência do organismo. De acordo com Damásio (1996) a ideia que 

as neurociências possam revelar bases neuronais da razão, do comportamento 

social e da ética é válida, pois os juízos práticos e morais são orientados por estados 

afetivos, ou seja, a razão age em coordenação com as emoções, e por isso a 

deliberação moral não é nem puramente racional nem emocional. Neste ponto a 

corporeidade se faz importante para compreender a moral, a cognição e a 

experiência. 

 O neurocientista Jean Pierre Changeux, ao constatar que todos possuem um 

cérebro com os mesmos princípios de funcionamento e papel relevante no domínio 

da ética, propôs a possibilidade de “uma mesma ética para todos”, embora de 

acordo com Damásio (1996), cada indivíduo entende o social de forma particular, de 

acordo com sua educação e cultura, gerando um sistema cognitivo e afetivo único. A 

                                                
34 O termo “Sistema Límbico” foi usado e descrito pela primeira vez pelo medico americano Paul Maclean em 

1952.  
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decisão sempre será pessoal, mas cabe a ela um lugar no contexto social, direta ou 

indiretamente. 

 Através desta fisiologia das emoções demonstrada por Damásio (1996), é 

colocado pelo autor a hipótese de um marcador somático: o sentir uma determinada 

emoção produz um sintoma no corpo, ou seja,  é o operar da cognição que constrói 

representações do mundo. A construção de imagens mentais segue padrões pré-

estabelecidos, que direcionam determinadas sensações para determinados portos 

neurais. Estas sensações que marcam estados no corpo, que por sua vez são 

usados para evocação destas memórias.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As noções de corpo vivo tomadas a partir das teorias de Foucault, Reich e 

Damásio, podem abrir uma nova perspectiva para a relação corpo e poder 

contemporaneamente. Também permitem recuperar a condição físico-biológica do 

homem social como algo afirmativo, que pode nos fornecer elementos para se 

pensar a esfera política. 

Partindo-se da ideia que forças políticas constroem-se em configurações 

intensivo-emocionais para alicerçar relações sociais e regimes políticos, a superação 

desta condição passaria igualmente por estas configurações, ou seja, passaria pelo 

corpo. Portanto faz-se importante trabalhar com uma noção de corpo que contemple 

este enfoque. Uma vez que a forma com que se pensa o corpo está ligada a forma 

que se lida com o mesmo. 

A noção de corpo como campo simbólico, como apresentado por Foucault, se 

mostra restritiva. É fato que sua proposta de estética da existência concebe a este 

corpo um papel mais ativo e o coloca como base para o processo de construção de 

si como recurso ético-político, contra os poderes constituídos.  

Por outro lado o autor não aprofunda no conceito, de um corpo mais vivo, que 

inicia com esta proposta. Por isso, a discussão elencada nesse trabalho sobre a 

necessidade de conceber um corpo vivo, presente tanto no campo simbólico, quanto 

no material, mas sem detrimento de nenhum deles, parece ser uma ideia que 

fornece recursos para o sujeito construir-se a si mesmo, em direção a uma profunda 

estética da existência. 

Embora epistemologicamente colocados em lados opostos, encontramos em 

Reich e Foucault, os autores base deste trabalho, um diálogo possível. Pois a 
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construtividade do corpo proposta por Foucault não se opõe a noção pré-discursiva 

e material de Reich, mas pelo contrário, se complementam. Pois como já elencado 

em Foucault, o corpo é alvo de intensos poderes contemporâneos - o biopoder – 

tornando-se alvo de investimentos e signo de uma subjetividade narcísica. Isto 

acontece justamente porque este corpo está desprovido de sua potencia de vida e 

reduzido, que se encontra possibilidade de tantos investimentos contra ele. E 

conforme proposto no último capítulo, restituir o corpo de sua proposição simbólico-

material se torna uma opção para enfrentar esta condição. 

É necessário recuperar a vivacidade biológica deste corpo, não para 

condená-lo à fisicidade, mas para enfrentar a fragmentação disciplinar deste corpo e 

restituí-lo de uma polissemia dialógica, para que, enquanto corpo vivo, desenvolva 

formas de enfrentamento aos mecanismos de poder. 

Portanto ao articular corpo e poder, através das reflexões foucaultianas, e 

incorporadas com abordagens da Psicologia Corporal e Neuropsicologia, que se 

pautam em um corpo vivo, pode-se avançar na ideia dos corpos desenvolverem uma 

auto-regulação ou uma certa resiliência aos poderes constituídos. 

Tomando os conceitos de Reich e Damásio, é possível entender que não 

pode existir uma biologia livre de cultura e que o inverso também se torna 

verdadeiro, pois a cultura é aplicada a uma base biológica, que mesmo alterando-a, 

a toma como fundamento. A constituição de um indivíduo e uma respectiva 

identidade acontece na interface de um complexo bio-psico-social, que são três 

diferentes forças que se aplicam ao ser humano como ser histórico. E o corpo, 

concebido através destas três forças, sem a predominância a priori de nenhuma 

delas é o que podemos chamar de corpo vivo e uma possibilidade de conceber 

identidade saudável. 
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O desafio deste trabalho foi descrever e propor o corpo e a identidade 

corporal como o núcleo fundamental da experiência social e política do indivíduo. 

Significa dizer que o poder que incide sobre o corpo é um poder físico, que interfere 

nas intensidades corpóreas, demonstrando o ponto chave e comum dos trabalhos 

tanto de Reich como de Foucault: que não há nada mais físico que o poder. 
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